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EDITORIAL

O Brasil tem jeito?
É de se esperar que entre 2007 e 2010, o período de comando do próximo presidente da Repú-

blica, a infra-estrutura de transportes saia da mesmice em que ficou enrascada nos quatro anos
que se iniciaram em 2003 e se encerram em 2006.
Após a avalanche de privatizações de estradas, rodovias e portos, na primeira gestão do governo

FHC, em meados dos anos 90, a partir daí o Brasil engatou ré na marcha da infra-estrutura.
Pode-se dizer que há desafinação quase geral, à exceção, talvez, dos aeroportos, cuja crescente

arrecadação de taxas (sob o embalo do aquecimento da demanda de passageiros e cargas) propicia à
gestora do sistema, a estatal lnfraero, reger forte e concatenado programa nacional de investimentos.

É certo, também, que nas ferrovias e portos já são notados muitos investimentos privados em
infra-estrutura como forma de crescer e debelar os atávicos nós logísticos.
De resto, o Brasil tem tudo por fazer. Há quem veja isso grande oportunidade, até porque o inves-

timento necessário para melhorar minimamente a infra-estrutura de transporte do Brasil é grandioso.
A malha de estrada brasileira, todos sabem, é complexa e desigual, refletindo outras tantas

deformidades do País. Há trechos no Sul e Sudeste, verdadeiros tapetes pretos, qualidade garantida
com tarifas de pedágios abusivas. Nessas rodovias os eleitos foram os que "compraram" a conces-
são, tendo como contrapartida o direito de reajustarem as taxas com índices de preços que grande
parte dos usuários jamais ousou praticar em seus insumos e serviços.
Outras rodovias — Dutra, por exemplo, — cobram pedágios menos salgados, mas não têm a

mesma folga tarifária para praticarem obras-de-arte que dêem suporte ao crescimento do entorno.
Uma nova modalidade para dinamizar a construção e conservação das estradas surge com a

PPP, parceria público-privada, com idéias originais que podem trazer um ganha-ganha interessan-
te na medida em que beneficia estado, usuário e concessionário. Para a BR-116, trecho da Bahia,
até sua conexão com a BR-324, que liga Feira de Santana ao Porto de Salvador, foi lançada uma
PPP com alguns parâmetros de exigência ao lado de questões em aberto, que serão debatidas
entre governo, sociedade e interessados.
Em troca da concessão, o operador será escolhido entre aquele que pagar o maior preço pela estrada

e cobrar o menor preço a título de contrapartida do governo para custeio das obras. A remuneração do
ganhador virá da cobrança de pedágio, localizados a 100 km de distância um do outro.
Na questão da infra-estrutura rodoviária, embora com discrição, o Exército vem trabalhan-

do silenciosamente na direção de melhorar as condições das estradas para minorar o caos em
que o País hoje está metido.
Além de conservar estradas, a engenharia do Exército, em parceria com o governo, está ajudando

na formulação de um plano nacional de logística — que, como tal, envolve estradas eficientes e a
instalação de mais de 200 balanças modernas para coibir o excesso de peso, um grande e generali-
zado mal que contribui sensivelmente para prolongar as viagens e aumentar o Custo Brasil.
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Pense em um tipo
de negócio.
Sim, temos um
caminhão perfeito
para isso.

lkiLát_Loe_iL

Linha Constellation, nas versões cabine leito teto alto e cabine estendida. Ainda mais sob medida para o Brasil.

A gente tem o caminhão sob medida para o seu negócio, seja ele para o transporte de cargas pesadas ou volumosas, de longas,
médias ou pequenas distâncias. Inovação, alta performance e a mais avançada tecnologia é o que a Linha Constellation traz
para o mercado de caminhões. Projetada especialmente para o Brasil, é apresentada com as configurações de cabine leito
teto alto, para os modelos 19-320, 24-250 e 17-250, e cabine estendida para os modelos 19-320, 24-250, 17-250, 15-180 e 13-180.



HOMOLOGADO www.vwcaminhoeseonibus.com.br

Imagens meramente ilustrativos.

Volkswagen.
Caminhões sob medida.
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LANÇAMENTO

Iveco entra na disputa do concorrido segmen-
to de caminhões pesados de até 43 t com o
modelo EuroCargo Cavallino equipado com o
motor Cursor 8 

PDS -VENDA
Voar, o serviço de atendimento emergencial
da Volvo que soluciona problemas técnicos
dos clientes completa 25 anos de funcio-
namento

Volvo mostra novo caminhão pesado FH que
incorpora motor de 13 litros com potência de
até 520 cv, modelo introduzido na Europa há
um ano

16
VOLKSWAGEN
A montadora fecha o maior negócio indivi-
dual feito até agora com a venda de 350 ca-
valos-mecânicos Constellation para o Frigorí-
fico Bertin

VOLKSWAGEN
Com a entrega de 159 veículos para a SHV
Gas Brasil, distribuidora que detém 23% do
mercado brasileiro de GLP, a marca amplia sua
presença no transporte de gás

20
TRANSPORTA

Empresa catarinense Zappellini aumenta frota

Mercedes Axor 2540 para chegar a 2009 com 5dedicada com a compra de 172 caminhões

500 caminhões próprios

MERCEDES-BENZ
Como uma das mais importantes subsidiá-
rias da DaimlerChrysler alemã, a fábrica bra-
sileira chega aos 50 anos com um saldo
muito positivo de realizações

DORAS

Em mais de seis décadas de atuação, a Trans-
portadora Americana ancora sua longevidade
na oferta de serviço de qualidade e na aber-
tura às inovações

TRANSPORTADORAS
Expresso Mercúrio segue seu lema de avançar
sempre com os pés no chão e registra cresci-
mento médio de 20% ao ano

AUTOPEÇAS
ArvinMeritor concentra sua atenção nos mer-
cados externos para compensar as oscilações
na demanda do mercado brasileiro

GESTÃO DE FROTAS
CTF Technologies inova no sistema de controle
de abastecimento e permite ao gestor monito-
ramento instantâneo e mais rigoroso da frota

30
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COMBUSTÍVEIS
Nova presidente da BR Distribuidora anuncia
investimentos para transformar a empresa na
maior distribuidora de biodiesel do País

PNEUS
Goodyear implanta nova tecnologia Impact
na sua fábrica em Americana para produzir
pneus radiais com maior durabilidade

E-COMMERCE
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trônico dinamizam operações e projetam ex-
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para operações de distribuição de gás natural
liquefeito, inicialmente com 20 carretas Volvo
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Informatização dos sistemas na Ferrovia Cen-
tro-Atlântica melhora controle das operações,
garantindo segurança e bom desempenho

Randon apresenta conjunto de mudanças fei-
tas em sua linha de produtos 2007 e anuncia
aumento de exportações
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duzir tanques de alumínio
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realizado na cidade de São Paulo
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mento para estimular a utilização dos servi-
ços de cabotagem por grandes empresas
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É mais que um cartão.
É um sistema de gestão de
pagamentos de frete, pedágio
e combustível e ainda oferece
outras vantagens que otimizam
a operação de sua empresa.
Na prática, isso significa redução
de custos, maior segurança e
eficiência em toda a cadeia logística.

Pamcard.
A peça que faltava para
se integrar ao sistema de
gestão de sua empresa.
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Cavallino, no páreo da
concorrida faixa de pesados
Com o lançamento
do novo modelo
pesado, a Iveco quer
chegar a uma
participação de 10%
do mercado total de
caminhões no Brasil

A Iveco lançou mais um caminhão
pesado, o modelo EuroCargo 450E32T
Cavallino, para o segmento de até 43 to-
neladas de pbtc, disputado pela maioria
das montadoras. Definido pela lei de ba-
lança como o de cavalos-mecânicos de
dois eixos com semi-reboque de três ei-
xos, esse segmento é responsável hoje
por cerca de 8% do total das vendas de
caminhões no Brasil, ou 25% das vendas
de linha de pesados.
"Por ser muito dinâmico, o mercado

acabou criando um segmento de pesa-

dos de entrada, de 40 toneladas a 45

toneladas, e de 310 cv a 350 cv", afirma

Vicente Godu-to, diretor comercial da

Iveco no Brasil. Segundo ele, como essa
faixa de mercado é sensível a preços,
mas também exige performance, o

Cavallino vem atender aos anseios dos
transportadores porque o veículo apre-

senta "uma das melhores relações de
custo-benefício do mercado".
O projeto do EuroCargo 450E32T, de-

senvolvido especificamente para os mer-

cados brasileiro e sul-americano, foi ba-

tizado de Cavallino, ou seja, cavalo-me-

cânico caçula entre os pesados. A fabri-

cante garante que o modelo "será um

dos mais competitivos de seu segmento,

com preços bem posicionados frente à

concorrência".

Com o EuroCargo Cavallino, a monta-
dora introduz no País o motor Iveco Cursor
8, produzido na sua fábrica de Sete Lago-
as (MG), juntamente com o caminhão. Per-
tence à família do Cursor 13, que equipa

o pesado Iveco Stralis. É o primeiro mo-
delo da plataforma Iveco EuroCargo no
mundo a receber o Cursor 8, um projeto
desenvolvido no Mercosul para o merca-
do sul-americano, mas que, por suas ca-
racterísticas, já vem despertando interes-
se de outros mercados no mundo, como a
Austrália e a África, afirma a Iveco.
O motor Cursor 8 já nasceu com tecno-

logia Euro 3 e está totalmente preparado
para atender à norma Euro 4, o que signi-
fica que é um motor que poderá ser utili-
zado no Brasil por um n longo prazo na atu-
al configuração.

Equipado com injeção eletrônica e tur-
bointercooler, tem 7,8 litros, com 6 cilin-
dros em linha, 4 válvulas por cilindro e
eixo-comando de válvulas no cabeçote.
Segundo a Iveco, o Cursor 8 desenvolve

uma das mais altas potências do segmen-
to: 320 cv a 2.400 rpm. Quando acoplado
a um semi-reboque de três eixos, o
Cavallino dispõe de 7,7 cv para cada to-
nelada movimentada, uma relação cv/to-
neladas das mais elevadas do setor, o
que se traduz em boa capacidade de ar-
ranque e facilidade de manutenção de alta
velocidade de cruzeiro. O torque máximo
é de 123 kgfm a 1.300 rpm, sendo que
80% desse valor estão disponíveis numa
faixa de utilização que vai de 1.000 rpm a
2.400 rpm.
A caixa de câmbio é a ZF 16S 1650, com

16 marchas à frente, totalmente sincroni-
zada, com Over Drive. É normalmente uti-
lizada em caminhões de cilindrada supe-
rior ao do novo caminhão da Iveco e, por-
tanto, atende com folga às demandas da
faixa do Cavallino.
O novo caminhão também vem equipa-

do com o Iveco Turbo Brake, um freio-mo-
tor de descompressão como elevada po-
tência de frenagem. Como na linha Stralis,

O Cavallino é o primeiro EuroCargo a receber o motor Cursor 8, de 7,8 litros e 320 cv
de potência, desenvolvido para o mercado sul-americano
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No interior: dimatizador elétrico e grandes ângulos de visão

o comando do freio-motor do Cavallino
pode ser acionado de três formas distin-
tas: retirando o pé do acelerador, pisan-
do no pedal do freio de serviço ou pres-
sionando um pedal situado no assoalho
da cabine.
Outro benefício do Cursor 8 é o

"cruise control", ou piloto automático,
que pode ser facilmente acionado a par-
tir de 30 km/h por meio de uma alavan-
ca localizada ao lado do volante. O mo-
torista ainda pode utilizar um limitador
de velocidade, por meio de uma tecla
instalada no painel.

A empresa chega ao segmento de até
43 toneladas com grande expectativa
em torno do Cavallino. A meta é
comercializar 200 unidades do veículo
este ano e 500 em 2007. Além do preço
competitivo, de acordo com a empresa,
"é um produto desenhado para atender

Marcelo Bracco: novos lançamentos em
2007 para conquistar 10% do mercado

A cabine leito, com bancos e coluna de direção ajustáveis

às exigências de seu mercado, com a
baixa tara da linha média EuroCargo, o
motor Cursor 8 e a mecânica robusta de
um caminhão pesado".
O EuroCargo Cavallino chega ao mer-

cado nas versões cabine simples e leito
(esta com cama e cortinas envolventes).
O desenho conserva as mesmas caracte-
rísticas da linha EuroCargo, como amplo
espaço interno, grandes ângulos de visão
horizontal e vertical. No interior os ban-
cos podem ser ajustados conforme a es-
tatura e o peso do motorista. A coluna de
direção é regulável na inclinação. Além
disso, possui climatizador elétrico de sé-
rie, que funciona mesmo quando o motor
está desligado.A cabine tem basculamento
hidráulico com ângulo que supera os 60°,
para permitir rápido acesso ao motor e
facilitar a manutenção. A cabine é
fabricada na Argentina.
O novo pesado da Iveco permite uma

ampla faixa de utilização, desde o trans-
porte de cargas volumosas e de baixa
densidade, características de produtos
industrializados como eletrodomésti-
cos, móveis e veículos, até cargas de
médio peso específico como produtos
frigorificados, líquidos a granel e ali-
mentos. Com suas especificações, o
Cavallino é apropriado para o transpor-
te de curtas e médias distâncias.

Para Marcelo Bracco, diretor comer-
cial para a América do Sul e Central, o
lançamento do Cavallino consolida o
plano da empresa de investimentos pre-
vistos para o mercado brasileiro em
2006 e demonstra a busca constante de
avanço pela marca. O executivo sinali-
za novos lançamentos para 2007, com a
ampliação da linha de veículos leves,
médios e pesados. "São passos que con-
firmam nosso objetivo de conquistar
10% de participação no mercado total
de caminhões no Brasil", afirma.
A participação da lveco no mercado

de caminhões passou de 3,7% em 2003
para 5,2% em 2005. No segmento dos
pesados, evoluiu de 3% para 7,3% no
mesmo período.
A lveco anunciou o investimento de

mais R$ 100 milhões nos próximos dois
anos para desenvolvimento de novos
produtos. Para o lançamento do
Cavallino a empresa gastou R$ 9,5 mi-
lhões e está renovando sua estrutura
no País. Atualmente possui sete escri-
tórios regionais e 52 pontos de venda.
Com o Cavallino a lveco lançou 14 no-

vos produtos em 13 meses e está fortale-
cendo suas operações para se tornar full
line supplier. Há dez anos no Brasil, a
lveco conta com 3.500 funcionários e
quer conquistar 15 mil clientes. •
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Volvo apresenta novo modelo da linha de caminhões pesados FH,

com motor de 13 litros e 520 cavalos de potência, nova caixa

eletrônico de transmissões e mais opções de freio-motor VEB

Juliana Mausbach



OFERECER UMA PERFORMANCE TOTAL

para seus clientes é o objetivo da Volvo

do Brasil, que está lançando no País a

nova linha de caminhões pesados FH, com

novos atributos: motor de 13 litros com

potência de até 520 cv, caixa de trans-

missão eletrônica 1-shift com capacidade

para até 60 toneladas, freio-motor e mo-

dificações na cabine.
Este modelo foi introduzido na Europa

há praticamente um ano e, segundo a

Volvo, está dando um bom resultado de-

vido à sua performance, o que impulsio-

nou a empresa a trazê-lo ao País. "Este é
nosso segundo lançamento neste ano. Isso

comprova o nosso investimento e a nossa

crença no mercado brasileiro", afirma
ommy Svensson, presidente da Volvo no

Brasil. De acordo com ele, esse avanço
na linha FH chega para oferecer aos trans-
portadores maior produtividade, disponi-
bilidade e menor custo. "Com este mode-
lo nossos clientes estão preparados para
a competitividade do mercado", ressalta,
acrescentando que foram investidos US$ 50
milhões no aperfeiçoamento da linha H.
A Volvo assumiu a liderança de merca-

do no segmento dos pesados em feverei-
ro deste ano. "Apesar de não ser este o

nçamos o reconheci-
rios sentimos orgu-

ta Bernardo
"O nosso

$.aos nos-

deu 5.944
ma de15 tonela-
ge um volume de

des de janeiro a
4érgio Gomes, ge-

Estratégico, afir-
Volvo é chegar a
alizadas até o fi-

o FH vem equipa-
de 13 litros, total-

mente novo e desenvolvido para substi-
tuir o D1 2D, de 12 litros. "O D13A man-
tém todo o potencial e benefícios de seu

antecessor, mas foi aperfeiçoado em di-
versos aspectos", explica Ary Lima, ge-
rente da Volvo Powertrain.

Alguns diferenciais deste motor são a
manutenção de um torque elevado mes-
mo em rotações mais baixas e o menor
consumo de combustível, tornando os
veículos até 5% mais econômicos em re-
lação a linha anterior, informa a mon-
tadora. Além disso, é 20 kg mais leve e
possui o trem de engrenagens na parte
de trás, o que garante uma melhor refri-
geração, a redução de vibrações e ruídos,
a otimização de perdas de atritos e a trans-
ferência da tomada de força na parte tra-
seira do motor.

O D13A está sendo oferecido ao mer-
cado nas faixas de potência de 400 cv,
440 cv, 480 cv e 520 cv. Tanta potência
levantou alguns questionamentos sobre
a disposição do mercado brasileiro em
adquirir esse caminhão. "Por enquanto
75% do mercado devem se concentrar nos
veículos de 400 cv e 440 cv, mas acredita-
mos que cabe ao tempo fazer com que os
transportadores evoluam para potências
maiores", pondera Sérgio Gomes, concor-
dando com Bernardo Fedalto, que apon-
tou uma grande tendência de aplicação
de caminhões mais potentes devido à
profissionalização de serviços de logística
que estão inteiramente ligados ao tempo
de transporte.
De acordo com a Volvo, o sistema de

injeção de combustível é totalmente ele-
trônico e foi aperfeiçoado, resultando em
queimas mais homogêneas e melhor apro-
veitamento do óleo diesel. A manuten-
ção também ficou mais fácil, devido ao
layout funcional e ao menor número de
componentes no motor.

FREIO —A Volvo está lançando junto com
a nova linha de caminhões pesados, ou-

A Volvo é líder no segmento de pesados,
com 3.802 unidades vendidas neste ano

tras duas versões do freio-motor Volvo
Engine Brake (VEB), que não agregam
peso ao veículo e estão integrados com o
sistema eletrônico do caminhão.
O chamado VEB410 é item de série para

todos os veículos da Linha H, oferecendo
um aumento de 5% de potência de frena-
gem, passando de 390 cv para 410 cv. "É
um ganho substancial que vai se traduzir
em mais segurança e produtividade para
o transportador", afirma Fedalto.
A outra versão é o VEB500, com potên-

cia de frenagem 28% maior que a linha
anterior. Ele é oferecido como item
opcional para o transportador que preci-
sa de freios auxiliares e mais eficientes.
"Com o VB500, trechos em declives po-
dem ser vencidos em um tempo até 20%
menor, mas com a mesma segurança. Frei-
os confiáveis são pré-condições para uma
direção segura", defende Sérgio Gomes.
Poupando o freio de serviço, o freio

motor VEB proporciona menor desgaste
das lonas, pastilhas e tambores. Além dis-
so, contribui para a economia de pneus e
para a menor utilização do compressor
de ar, garantindo, portanto, uma frenagem
mais uniforme.
A Volvo está apresentando também um

novo sistema de freios eletrônicos a disco —

419- TRANSPORTE
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LANÇAMENTO

o Electronic Brake System (EBS), disponível
como item opcional para a Linha H, que con-
trola a tração e impede o travamento de
rodas em frenagens bruscas.

TRANSMISSÃO ELETRÔNICA — Mais
moderna que as transmissões similares
existentes atualmente no mercado brasi-
leiro, segundo a Volvo, a nova caixa ele-
trônica I-Shift feita com carcaça de alumí-
nio, tem capacidade de carga de até 60
toneladas, substituindo a última geração
de caixas que tinham capacidade para até
45 toneladas, A I-Shift também é 70 qui-
los mais leve que as transmissões manu-
ais e apresenta o filtro de óleo reposi-
cionado verticalmente, o que facilita a
manutenção.
A nova caixa I-Shift tem embreagem,

mas não tem o pedal de acionamento, o
que permite que o motorista não faça es-
forço e nem se preocupe com a troca de
marchas. "No modo automático, é só ace-
lerar e frear, Tudo é feito de forma eletrô-

A Volvo aplicou
uma série de
mudanças no
interior da cabine
do novo pesado FH,
como apoio de
cabeça integrado
no banco,
iluminação de alta
densidade, alertas
sonoros e visuais
de freio de
estacionamento e
de porta aberta

nica, precisa e suave", esclarece Álvaro
Menoncin, gerente de Engenharia de Ven-
das, lembrando que toda a parte eletrô-
nica da caixa foi desenvolvida completa-
mente interligada com o motor D13A.
Além disso, um software com cinco ve-

zes mais capacidade de processamento e
três vezes mais memória compõe a caixa
de transmissão. Devido ao grande núme-
ro de marchas disponíveis, o painel do
caminhão tem um display no qual o moto-
rista pode monitorar em que marcha está
em determinado momento e quais as ou-
tras disponíveis.

De acordo com os técnicos da Volvo,
essa versão automática da caixa I-Shift
tem por objetivo oferecer melhores con-
dições de trabalho para os motoristas,
além de facilitar o processo de treinamento
de profissionais.

CABINE — A Volvo também aplicou uma
série de mudanças internas na cabine da
nova Linha H de caminhões pesados. Os

Motor D13A, oferecido nas faixas
de potência de 400 cv a 520 cv

bancos e a cama dos veículos ganharam
novos tecidos, mais fáceis de limpar e
mais macios, e a densidade das espumas
foram alteradas. O apoio de cabeça foi
integrado ao encosto, assim como o cinto
de segurança, e a altura do assento foi
reduzida.
As atualizações da cabine também me-

lhoraram a iluminação interna com luzes
de leitura de alta densidade, aumenta-
ram o número de porta-objetos e otimi-
zaram a função dos para-sóis, que agora
exibem um novo conceito de abertura, eli-
minando a passagem de sol entre o pára-
sol do motorista e o do passageiro. Além
disso, agora os motoristas têm à disposi-
ção alertas sonoros e visuais de freio de
estacionamento e de porta aberta.

VALOR — Todas essas inovações certa-
mente exigem um belo investimento do
transportador — de R$ 280 mil a R$ 480
mil, dependendo do modelo. Investimen-
to este que a Volvo pretende devolver em
rentabilidade e economia posterior para
o motorista. "Prevemos um investimento
inicial um pouco superior do que se vê
hoje no mercado, porém isso será devol-
vido no dia-a-dia da operação", justifica
Bernardo Fedalto. De acordo com ele, o
preço da nova Linha H é de 6% superior
aos modelos anteriores, valor que deve
ser revertido para o proprietário entre 12
a 18 meses.
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PÓS-VENDA

Sentiço Voar, modelo
de atendimento
O serviço de atendimento emergencial Voar
(Volvo Atendimento Rápido), da Volvo do Brasil,
criado em 1981, serviu de padrão para a indústria
de veículos comerciais

IMPLANTADO POUCO DEPOIS DE INICIA-
da a produção de caminhões na fábrica
da Volvo em Curitiba (PR), quando a rede
de concessionárias da empresa ainda es-
tava em formação, o serviço Voar de aten-
dimento emergencial aos clientes da mar-
ca chega aos 25 anos.

Na época, em 1981, a Volvo o Brasil ti-
nha poucos concessionários para poder dar
suporte às primeiras centenas de cami-
nhões da marca que começavam a rodar
pelas estradas brasileiras. Devido à exten-
são do território nacional era preciso ado-
tar novas ações para ampliar o atendimen-
to. Naquele período, segundo a montadora,
havia apenas nove equipes em seis cida-
des — São Paulo, Rio de Janeiro, Curitiba,
Belo Horizonte, Maringá e Itajaí — para
atender aos clientes em todo o Brasil
"Quando lançamos o Voar, muitas pes-

soas duvidavam que o serviço funciona-
ria", lembra Luis Carlos Pimenta, geren-

te de Pós-Venda da Volvo na América La-
tina. Inovador, o Voar começou a funcio-
nar em uma época em que não havia toda
a tecnologia hoje presente nas empresas.
"Não havia computadores, internet, tele-
fone celular... sequer havia fax", diz o exe-
cutivo. "Tudo era feito somente com o
telefone e a máquina de escrever".
"As pessoas não acreditavam que pode-

ríamos fazer esses atendimentos de emer-
gência. Mas cumprimos tudo o que anunci-
amos rigorosamente", recorda Pimenta. "E
o que era apenas um serviço emergencial
transformou-se anos depois em um novo
padrão de atendimento ao cliente, que aca-
bou servindo de exemplo para toda a in-
dústria de veículos comerciais do Brasil".

Depois do Voar, a Volvo lançou o Velox,
outro serviço que garantia a entrega de
peças em qualquer ponto do País em 24
horas, para completar as necessidades de
um atendimento dessa natureza.

Cada uma das 73 concessionárias Volvo
possui pelo menos um veiculo exclusivo
para o atendimeno emergencial

Segundo a montadora, em 1981, o foco
e os objetivos do Voar eram cobrir todo o
território nacional, resolver as questões
técnicas surgidas via telefone e satisfa-
zer o cliente — tudo centrado no cami-
nhão. Hoje, o Voar é focado totalmente
no cliente, para garantir uma maior dis-
ponibilidade do veículo, satisfação do cli-
ente, fidelização e a resolução de ques-
tões técnicas. "Todo o trabalho é feito em
parceria com a rede de concessionários, em
sinergia com a fábrica, para aumentar a dis-
ponibilidade dos veículos", explica Paulo Turci,
gerente da Volvo Parts na América do Sul.
As 73 concessionárias da Volvo estrategi-

camente distribuídas por todo o território
brasileiro têm, cada uma, pelo menos um
veículo exclusivo para o atendimento
emergencial. Na base de operações do Voar,
localizada dentro das instalações da sede
da Volvo, em Curitiba, ficam 15 mecatrô-
nicos que fazem o atendimento por telefone
24 horas por dia, 365 dias por ano.

Cerca de 70% das chamadas para a
base de operações do Voar são solucio-
nados via telefone, segundo a empresa.
Com os veículos equipados cada vez mais
com eletrônica embarcada, é crescente o
número de casos que podem ser solucio-
nados via telefone, informa a Volvo. Ou-
tro índice monitorado de perto pela
montadora é o chamado DownTime, perí-
odo de indisponibilidade do veículo. Nos
dias atuais, estes casos são totalmente
resolvidos numa média de 12 horas.
O Brasil tem hoje uma frota de 45 mil

caminhões e 10 mil ônibus Volvo. Muitos
dos antigos veículos fabricados pela em-
presa no Brasil, como os modelos NiO e
NL, ainda estão rodando pelas estradas
brasileiras e utilizando o Voar, segundo a
Volvo. O Voar já foi estendido à Argenti-
na, Uruguai, Chile e Peru, onde circula
uma frota de caminhões Volvo cada vez
mais numerosa. O objetivo da monta-dora
é, gradativamente, ampliar a cobertura
para outros países da América do Sul. •
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VOLKSWAGEN

Modelos Constellation vão substituir
frota da Bertin com dois anos de uso

Frigorífico Bertin faz
maior compra VW
Com 350 cavalos-mecânicos Constellation projetados para operar no
transporte de bois, o negócio lidera o ranking dos mais expressivos da
montadora que comemora 25 anos de produção de caminhões

O FRIGORÍFICO BERTIN, COM SEDE EM LINS,
cidade do interior paulista, fechou o maior
negócio de uma só vez nos 25 anos em
que a marca Volkswagen está em opera-
ção. Comprou 350 veículos Constellation
modelo 17.250 que serão utilizados na
configuração cavalinho-mecânico, dese-
nhada especialmente para a aplicação
atrelada a carreta boiadeira de um eixo.

O negócio da Bertin com a Volkswagen,
que atinge cerca de R$ 40 milhões, foi
fechado pela concessionária Marka Veí-
culos, com sede no interior paulista, a
terceira maior rede de revendas VW, com
1,2 mil caminhões comercializados por
ano, A Marka tem lojas em Bauru, Jaú,
Araraquara e Bebedouro.
A configuração cavalinho mais carreta

de um eixo permite o transporte de 24
bois do campo aos locais de abate. O Fri-
gorífico Bertin está colocando os Cons-
tellation para substituir a frota composta
por caminhões VW 17.220 com dois anos
de uso, informou o comprador.

Tanto Volkswagen como Bertin são ex-
poentes em suas áreas de atuação. Nasci-
da no Brasil para o negócio de caminhões
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Com o Delivety, a Volkswagen vendeu este ano 1.142 veículos na faixas dos semileves

em 1981 ao comprar a Chrysler, em duas
décadas e meia a marca alemã virou o jogo.
Em 2004 e 2005, nas vendas ao atacado de
caminhões nacionais, a Volkswagen supe-
rou a líder e tradicional Mercedes-Benz,
comercializando nestes anos 25.053 e
23.532 caminhões, respectivamente, ante
23.925 e 22,847 unidades, da Mercedes,
informa a Anfavea, associação que congre-
ga os fabricantes de veículos.
A Volkswagen tem dado passos firmes

para crescer no mercado de caminhões,
Depois de instalar unidades produtivas no
México e na África do Sul — as linhas, em
formato menor, foram inspiradas no revo-
lucionário consórcio modular de Resende
(RJ) — a marca acaba de comprar 15% do
controle acionário da MAN, alemã, ter-
ceira maior fabricante de caminhões da
Europa. A Volkswagen, que já tinha 34%

das ações da Scania, abre mais espaços
para entrar no time das grandes

montadoras de veículos comerciais.
Já o Frigorífico Bertin, com 30 anos de

existência, de capital 100% brasileiro,
entre as maiores empresas do setor, tem
28 unidades de produção e emprega 20
mil pessoas. O Grupo Bertin, que atende
ao mercado interno e mais 80 países nos
cinco continentes, além da agroindústria,
atua no segmento de infra-estrutura com
negócios em construção civil, saneamen-
to básico, energia e transporte.

DE 6 A 60 TONELADAS — Como a
Mercedes-Benz, a Volkswagen se encami-
nha para se tornar uma montadora "full
line". Depois da linha Delivery, caminhões
semileves lançados no ano passado, a
Volks se prepara para colocar no mercado
brasileiro a versão bitrem da família
Constellation. Terá motor MWM-
International de 373 cv.
Com o Delivery numa ponta e o Cons-

tellation bitrem na outra, a Volkswagen
passará a cobrir uma gama de 6 a 60 to-
neladas brutas.
A ampliação da linha traz apreciáveis

frutos. No ano passado, no período de ja-
neiro a setembro, a Volkswagen tinha zero
de vendas na categoria dos semileves em
que se enquadra o Delivery. Este ano, no
mesmo período, com o lançamento do ve-
ículo nessa faixa, vendeu 1.142 unidades,
ficando com cerca de 18°/0 do segmento,
que teve 6.226 veículos comercializados
no atacado, segundo a Anfavea.
Na faixa dos caminhões pesados, com

vendas de todas as marcas de janeiro a
setembro de 14.682 unidades, a Volks-
wagen, sem versão bitrem, comercializou
2.009 veículos — e ficou com 13,7% do
mercado. Sabe-se que o bitrem tem ex-
pressiva participação nos pesados. É de
se esperar que, com o Constellation, a
Volks expanda sua atuação. •
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Novos mercados
Aberta a atender à diversidade de clientes, Volkswagen é hoje a
marca preferida pela SHV Gas Brasil, distribuidora de GLP que
atende all0 milhões de famílias no Brasil

Juliana Mausbach

SEMPRE ATENTA À DIVERSIDADE E ÀS
exigências de mercado, a Volkswagen Cami-
nhões e Ônibus fechou seu maior negócio com
uma distribuidora de gás este ano. Em maio,
a montadora completou a entrega de 159
caminhões para a SHV Gas Brasil, empresa
que trabalha com as marcas Supergasbras e
Minas-gás, que cobrem as regiões Norte
(exceto a Região Amazônica), Nordeste, Sul,
Sudeste e Centro-Oeste do País.

A SHV é uma distribuidora originária
da Holanda e responde por aproximada-

mente 23,5% do mercado brasileiro de
GLP, atendendo a 10 milhões de famílias e
mais de 20 mil clientes industriais e co-
merciais, por meio de uma frota de 620
veículos, dos quais 440 são da marca
Volkswagen. O volume anual comercia-
lizado pela empresa é de cerca de 1,5 mi-
lhão de toneladas de gás.
De acordo com Ricardo Saidel, gerente de

Imagem e Novos Produtos da SHV, o GLP
requer veículos robustos, capazes de garan-
tir segurança no transporte, e, por isso, a

marca foi escolhida. Os caminhões Volks-
wagen são preparados para esse tipo de ser-
viço, além de serem econômicos no consu-
mo de combustível e de fácil manutenção",
afirma Saidel, justificando a escolha.
O pós-venda da montadora foi outro pon-

to decisivo. Segundo o executivo, o bom
serviço que a empresa oferece depois da
compra estimula a permanência da SHV
como consumidora da marca desde 1996.
Apesar de os veículos novos não possuí-
rem condições diferenciadas no pós-ven-
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da, a Volkswagen afirma que a SHV goza
de prioridade no atendimento, com o
envolvimento direto da fábrica frente aos
concessionários. Além disso, a distribui-
dora terá à disposição o serviço de atendi-
mento 24 horas do ChameVolks.
Com mais esse negócio, a Volkswagen

deve encerrar o ano de 2006 com aproxi-
madamente 26 mil caminhões vendidos no
mercado doméstico, atingindo uma parti-
cipação de mercado entre 31% e 32% no
segmento compreendido entre os veícu-
los de 5 a 57 toneladas. "Nossa participa-
ção no mercado está bastante estável e
nossas perspectivas para os próximos anos
são de acompanhar o percentual de cres-
cimento do mercado, que deverá ser em
torno de 5% a 7% ao ano", afirma Cid
Mario Manechini, gerente de Operações

Comerciais e Vendas es-
peciais de caminhões.
"Para 2007, passadas as
incertezas políticas, es-
pera-se um crescimento
mais vigoroso da indús-
tria, recuperando a queda
registrada principalmente
no primeiro semestre deste
ano, devendo crescer 5% sobre o volume
do ano de 2006", conclui Manechini.

dos os caminhões possuem ga-
rantia de um ano, sem limite
de quilometragem.
A linha Delivery se carac-

teriza por apresentar veí-
culos de fácil manutenção,

voltados para transportado-
res de carga que dão priori-

dade ao volume em vez de peso,
que trabalham com entregas de alta
capilaridade e buscam baixo custo opera-
cional, conforme a montadora. A principal
inovação da linha é o motor MWM Sprint
4.08 ICE, turbo diesel de alta rotação, que
oferece agilidade e respostas rápidas. Já
a linha Worker apresenta opções de mo-
tores eletrônicos e mecânicos, em mode-
los de 8 a 31 toneladas de peso bruto to-
tal, com cabine avançada. •

POTÊNCIA DE 140 CV A 250 CV — Os
veículos adquiridos pela SHV Gas Brasil
são os modelos VW 5.140 Delivery e VW
8.150 Delivery, e Worker VW 13,180, VW
15.180 e VW 24.250, que possuem capaci-
dade de carga de 3 a 17 toneladas e po-
tência variando de 140 a 250 cavalos. To-
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MERCEDES-BENZ, 50 ANOS

Na fábrica de São Bernardo do Campo, São Paulo,
inaugurada em 28 de setembro de 1956, a Mercedes-

Benz produz a mais completa linha de veículos comerciais

Mais flores que espinhos
No rol das mais importantes subsidiárias do grupo alemão
DaimlerChrysler, fábrica brasileira completa cinco décadas com
saldo acumulado bastante positivo de avanços

SÃO SIGNIFICATIVOS — PARA DIZER O

mínimo — os números exibidos pela

Mercedes-Benz nestes 50 anos de Brasil,

comemorados oficialmente em 2006, des-
de que a fábrica foi inaugura-

da solenemente em 28 de se-

tembro de 1956 pelo então

presidente da República, Jus-

celino Kubitschek, patrono da

indústria automobilística bra-

sileira. As comemorações na fá-

brica estão marcadas para o fi-

nal de novembro.

A marca da estrela, entre 1957

e 2005, produziu 1.072.720 ca-

minhões, 37,8% do total con-

tabilizado pela indústria nacio-

nal no período, de 2.841.892

unidades. A segunda colocada,

a Ford, montou 652.760 caminhões.
No mesmo espaço de tempo, nos ônibus,

o placar da Mercedes é ainda mais expres-
sivo. Fabricou 460.461 unidades, 75,9% de

todos os ônibus produzidos pelas marcas
que ainda estão no mercado. A segunda no
ranking, a Volkswagen, fez 44.388 chassis.
A fundação da Mercedes-Benz do Bra-

sil, sob a direção do empresá-
rio Alfred Jurzykowski, ocorreu
em 7 de outubro de 1953, inici-
ando-se as obras em uma área
então conhecida por suas chá-
caras e seus charcos, na atual
Vila Paulicéia, em São Bernardo
do Campo (SP). A montadora
está no mesmo local há 50 anos.
É claro que a fábrica, seu entor-
no e o País evoluíram muitíssi-
mo desde 1956 quando saiu de
linha o primeiro caminhão die-

sel brasileiro, o Mercedes L-312,
conhecido como Torpedo. Foi se-Fachada das primeiras instalações da montadora em São Paulo
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guido pelo primeiro ônibus (monobloco), o

0-321, em 1958.

Em 1960, quatro anos depois de inau-

gurada a fábrica da Mercedes, o Brasil ti-
nha população de 70 milhões de habitan-

tes, PIB de US$ 17 bilhões, saldo negativo
de US$ 24 milhões na balança comercial e

produzia 83 mil barris diários de petróleo,

totalmente dependente da importação do
"ouro negro". Os números atualizados em
2005 mostravam a evolução. A população
passou para 185 milhões, o PIB alcançou

US$ 700 bilhões, o saldo comercial, positi-

vo, chegou a US$ 41 bilhões e a produção
de petróleo, de 1,6 milhão de barris diári-
os, tirou o País da dependência externa.

CAMPEÕES DE VENDAS —Ao longo des-
ses 50 anos a Mercedes se tornou uma
das principais subsidiárias do grupo, fato
expressivo para quem, como a marca da
estrela, é um dos maiores fabricantes de
caminhões e ônibus do mundo.
Do solitário e pioneiro Torpedo L-312,

a linha de caminhões evoluiu até chegar

hoje a 30 modelos básicos com integran-

tes de três linhas: leves Accelo, médios e

semipesados Atego, e extrapesados Axor.

Mercedes L-312, conhecido como Torpedo, o primeiro caminhão a diesel brasileiro

Ao longo do tempo a Mercedes
colecionou campeões de vendas entre
os caminhões. O modelo L-1113, lança-
do em 1970, com 200 mil unidades
emplacadas, foi o caminhão brasileiro

mais comercializado de todos os tem-
pos. Há outros, ainda em produção, com

carreira expressiva: o modelo 710 ultra-

passou 40 mil unidades e o L-1620 está

em 60 mil.

A primeira linha de montagem em São Bernardo do Campo (SP), em 1956

A linha de ônibus da marca Mercedes-
Benz inclui 15 modelos básicos: de chas-
sis de mini e microônibus urbanos a chas-
sis para ônibus rodoviários de longas dis-
tâncias. O porfólio inclui chassis para apli-
cações urbanas, rodoviárias e de fretamen-
to e soluções para o sistema de transpor-
te coletivo das grandes cidades.

Dos campeões de vendas no mercado
brasileiro são destacados os modelos [P0-
1113 de 1970, com cerca de 51 mil unida-
des comercializadas e o OF-1318 de 1988,
com outras 27 mil.

PRODUÇÃO DE VEÍCULOS COMERCIAIS

— Segundo a empresa, de cada dez veícu-

los comerciais que circulam hoje no Brasil,
cinco levam a marca Mercedes-Benz. Ou-

tro grande destaque da Mercedes é a ex-
portação. Com 300 mil veículos vendidos

em 50 anos, é a maior exportadora de

veículos comerciais do Brasil. Vende para
mais 100 países. Lembre-se que só a

partir de 1961 ocorreu a primeira venda

externa, com o embarque de 550 ônibus
para a Argentina.

DIESEL E PIONEIRISMO — Na história

da Mercedes-Benz no Brasil também se
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MERCEDES-BENZ, 50 ANOS

registra a fabricação do primeiro
motor a diesel totalmente nacio-

nal, em 1956. Desde o final dos

anos 70 os caminhões vendidos
passaram a ter praticamente 100%
de motor diesel. Antes disso, o mo-
tor a gasolina predominava.

A marca contabiliza também a

primazia, em 1988, de lançar os
"primeiros motores diesel com
gerenciamento eletrônico produ-
zidos no Brasil e disponíveis hoje
para toda a linha de veículos co-
merciais". Esses motores, menos
poluentes, garantem a vantagem
adicional de exibir menor consu-
mo em relação ao motor mecânico diesel.
Um dos marcos importantes da Merce-

des brasileira foi ser alçada à condição de
centro mundial de competência do grupo
DaimlerChrysler para desenvolvimento e
produção de chassis de ônibus. Além dis-
so, foi responsável mundialmente pelo de-
senvolvimento do projeto dos caminhões
leves da linha Accelo.

Mercedes produziu ônibus monoblocos até os anos 90

LINHAS DE AGREGADOS — Engana-se
quem pensa que a Mercedes de São

Bernardo do Campo é só uma linha de mon-

tagem. A unidade é destacada produtora
de motores, câmbios e eixos. Além de equi-
par os veículos, estes componentes são
exportados. A Freightliner, marca de cami-

nhões pesados dos EUA pertencente ao
grupo DaimlerChrysler (que também con-
trola a Mercedes-Benz) é suprida com mo-
tores brasileiros. Motores são exportados
ainda para atender outras fábricas de veí-
culos comerciais da DaimlerChrysler na Ar-
gentina, México, Alemanha e Espanha.

SERVIÇOS E PESSOAS —Ao longo de 50
anos a Mercedes montou a maior rede de
concessionários especializados em veícu-
los comerciais do Pais. São 200 pontos de
atendimento em todo o território nacio-
nal. A rede é suprida pela Central de Dis-
tribuição de Peças, que ocupa área de 66
mil m, em Campinas (SP).A central tem 10

milhões de peças disponíveis e atende cli-

entes do mercado inter-
no e externo.
Quando a indústria

automobilística se insta-

lou aqui, o País era pra-
ticamente rural. "Em

1957, apenas um ano
após a inauguração da

fábrica de São Bernardo

do Campo, a Mercedes-

O L-1113 foi o
caminhão brasileiro
mais vendido, com
200 mil unidades

Benz, em parceria com o Senai,
criou a primeira escola de apren-
dizagem industrial voltada a veí-
culos a diesel no Brasil. Até hoje,
já foram formados mais de 5 mil
profissionais por meio desta par-
ceria", destaca a empresa.

É natural que o Brasil nestes
50 anos atravessou tempos de
bonança e de crises. A passagem
de um estágio para outro deixa
marcas indeléveis. No início dos
anos 80 o Brasil dependia 83%
do petróleo importado num mo-
mento em que o preço do produ-
to disparou. As vendas de cami-

nhões caíram 50% e a Mercedes, na oca-
sião, despediu metade do seu efetivo. De
algum tempo para cá a fábrica de São
Bernardo do Campo tem um quadro está-
vel em torno de 11 mil empregados.

Outra decisão difícil na trajetória da mar-
ca no Brasil foi o fechamento da operação
de montagem de ônibus em Campinas, nos
anos 90. Concebida para montar ônibus
completos (monoblocos), a unidade não se
mostrou competitiva para enfrentar os
encarroçadores nacionais. E a marca, com
a operação transferida para São Bernardo
do Campo, focou seu core business em
chassis e plataformas para ônibus.

Negócios implicam oportunidades e ris-
cos, naturalmente. O negócio de produzir

automóveis no País — cogitado em 1956 —

foi materializado em 1999, quando a
Mercedes-Benz inaugurou a fábrica minei-

ra de Juiz de Fora para produzir o Classe A,

tirado de mercado por não satisfazer as
expectativas de vendas. "Atualmente, a
unidade produz o modelo Classe C para
exportação ao mercado americano e vem

sendo preparada para a montagem da

Classe C Sports Coupé, em 2007.A fábrica

será a única do grupo a produzir este mo-

delo de automóvel, a ser destinado princi-

palmente ao mercado europeu", explica a

empresa. •
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TRANSPORTADORA

Zappellini encomenda
172 cavalos Axor
Modalidade de transporte sob contrato, amarrado a obrigações e
direitos, estimula empresa catarinense a ampliar e a manter frota
dedicada com baixa idade média

UMA EXPRESSIVAAQUISIÇÃO DE CAVALO-

trator, no total de 172 unidades, avaliada

em R$ 50 milhões, foi feita pela Transpor-

te Rodoviário de Cargas Zappellini, em-

presa criada por Arnaldo Zappellini, em
1977. Os veículos são Axor modelo 2540
da nova linha de pesados Mercedes-Benz.
Uma parcela de 30% da aquisição tem

configuração bitrem. O restante é para

tracionar carretas de três eixos espaça-

dos ("vanderléia"). Os bitrens são para

operar no transporte de bobinas de papel

na rota Otacílio Costa (SC) até os portos

de Paranaguá e Santos. As "vanderléias"

serão alocadas no transporte de embala-

gens produzidas nas fábricas da Voto-

rantim Celulose e Papel (VCP)localizadas
no interior paulista. Além da VCP, tem
entre outros clientes também a Klabin,
Kimberly Clark, Celulose lpam e Braskem.

Com essa aquisição, a empresa está
iniciando a ampliação da frota de cami-
nhões extrapesados, formada atualmen-
te por cerca de 360 unidades, todas da

marca Mercedes-Benz. O objetivo da em-

presa é chegar a 2009 com 500 cami-
nhões próprios com idade média de cin-
co anos. E para crescer de maneira sus-

tentada a Zappellini opera na modalida-

de de transporte sob contrato, amarrado

a obrigações e direitos, entre eles a re-
muneração de fretes que garanta frota
adequada e dedicada com baixa idade.
Além do negócio de transporte, o grupo

Zappellini tem revenda Mercedes-Benz
(Corema), de Lages, concessionária Toyota,
reflorestamento e fábrica de móveis.
Em Lages, cidade com destacadas ope-

radoras de transporte, entre elas a Zap-
pellini e a Transportadora Binotto, há o

Instituto Serrano de Educação de Trans-
porte e Trânsito que forma, treina e recicla
motoristas de caminhão. O curso, com
duração de 30 dias, envolve teoria e prá-
tica em estradas. •
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Para a Petrobras Distribuidora

nenhum lugar é muito distante.
É por isso que você encontra Biodiesel

Petrobras em qualquer lugar do País.

O Biodiesel Petrobras tem a melhor distribuição do País. Você esta no Oiapoque? Sem problema: a Petrobras Distribuidora pensou em você.

Esta no Chuí? Fique tranquilo. distribuir este combustível é mais um desafio superado por nos. Porque tão importante quanto desenvolver um combustível

que utiliza fontes renováveis de energia e levá-lo para o Brasil inteiro Alem disso. o Biodiesel Petrobras pode ser usado em qualquer veículo a diesel
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pelo Programa De Olho no Combustivel. Não é a toa que a ANFAVEA vem apoiando a utilizacao do

B2 (mistura de 2% de Biodiesel com oleo diesel) Biodiesel Petrobras. Distribuido em 100-i, do Pais
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TRANSPORTADORA AMERICANA

Determinação
remove desafios
Transportadora reconhecida como sinônimo de referência no País, a TA,
como é conhecida, chega aos 65 anos com pique, aberta a inovações,
tecnologicamente atualizada, e, mesmo com cautela, disposta a crescer

OS 65ANOS QUE SELAM EM 2006 ATRAJE-
tória da Transportadora Americana, ou
simplesmente TA, estão contados em li-
vro e gibi. Foi uma das formas que a ope-
radora encontrou para divulgar sua his-
tória empresarial vivida, contabilizada en-
tre os ativos de maior relevância.
Num país de permanente conturbação

política, social e econômica, vencer seis
décadas e meia de desafios é tarefa para

poucas empresas. A TA, entre as transpor-
tadoras de mais anos de rodagem no País,
ancora sua longevidade no contexto de uma
filosofia que tem sido essencial para man-

ter o rumo, como diz seu dirigente Celso
Luchiari, que, por isso mesmo, olha o futu-
ro com esperança. "ATA quer ser a mesma

empresa de anos atrás no que se refere à
qualidade dos serviços e às inovações
trazidas ao setor. A Universidade do Trans-
porte (UT) é prova disso", afirma.

E o que é a Universidade do Transporte?

Criada em 1996 e baseada em Americana

(SP), cidade-sede da empresa, a UT se pro-

põe a capacitar profissionais do setor em-

presarial de transporte e logística por meio

de cursos, seminários, programas e pes-

quisas. O objetivo, meritório, é divulgar e

compartilhar conhecimento técnico. Des-
de seu nascimento, treinou 12 mil profissi-
onais. Inspirada em modelos adotados por
grandes corporações, a UT hoje é impor-
tante braço da holding TA, que, entre ou-
tros números, tem faturamento previsto de
R$ 155 milhões em 2006, emprega 2,5 mil
funcionários, mantém 31 filiais, opera 437
veículos e movimentou 2.351.002 despa-
chos ao longo de 2005.
A Transportadora Americana nasceu em

1941 num cenário de Brasil pré-rodoviá-
rio, quatro anos antes da criação em 1937
do DNER (hoje DNIT) e três anos depois,
1944, de aprovado o primeiro plano rodo-
viário nacional. O transporte rodoviário,
naturalmente, tinha pouca expressi-
vidade. Em 1950 o caminhão detinha 38%
de participação na matriz de transporte,
superado pelo navio (cabotagem), com
32%, e trem, com 30%.

Mas, com a criação, em 1957, da indús-

tria automobilística, o Brasil deu um salto

rodoviário, e a Transportadora Americana
acompanhou o movimento com a amplia-
ção de sua estrutura física. Em 1962 foi aber-
ta a filial de Campinas (SP), em 1964 foi a
vez da unidade do Rio de Janeiro. Neste

mesmo ano, a empresa pela primeira vez
teve pintada sua marca num caminhão.
Quando a TA abriu filial no maior mer-

cado do País, na capital paulista, em 1969,
o Brasil, dois anos antes, havia duplicado
a Via Dutra, ligação rodoviária entre São
Paulo e Rio. Era um março na expansão
de estradas pavimentadas. Entre 1967 e
1974 o País praticamente quintuplicou a
extensão de rodovias asfaltadas, saindo
de 15 mil quilômetros para uma rede de
70 mil quilômetros.
Com reforço de estradas, cresceu a im-

portância do transporte rodoviário. E, com
isso, a necessidade de bem administrar
os negócios. Em 1978 a TA teve seu pri-
meiro computador, uma máquina analíti-

Operações da Transportadora Americana
atendem 4.200 localidades no País
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ca Burroughs L2000.

Num texto que fala sobre a trajetória

de quase sete décadas da empresa, so-
nho é um sentimento que entra na histó-

ria: "Se sonho sem esforço é apenas so-

nho, trabalho sem paixão é quase um far-
do. Sonho e trabalho movem determina-
ção, que traz confiança diante das adver-
sidades, que revigora o físico e a fé quan-
do o cotidiano se mostra intransigente".
Com a determinação atuando como per-

sonagem fundamental na história, a TA
amplia nos anos 80 a cobertura do inte-
rior paulistas, segundo maior mercado na-
cional. São abertas filiais em Ribeirão Pre-
to, Bauru, São José do Rio Preto, Presi-
dente Prudente e Araraquara, além de
Praia Grande, no litoral do estado paulista.

O Brasil isolado, pouco afeito à compe-
tição, é compelido à abertura na década
de 90 com a chamada globalização da eco-

nomia. Quando se abre, se expõe, e, nes-

se contexto, riscos e oportunidades são

inerentes ao tamanho dos desafios. Para

atender ao cliente globalizado, exigente

e ávido por soluções integradas, a holding

da TA se reforçou de novos braços. A área

logística ganhou a TALog, a entrega rápi-

da foi atendida pela TA Express, estrutu-

rada para atender 4,2 mil localidades no

País.
A globalização traz necessidades de ali-

anças. E a TA, em 1998, passou a compar-

tilhar conhecimento com uma das mais

fortes empresas do mundo numa parceria

firmada com a FedEx. "Nessa mesma épo-

ca, a holding da TA associou-se à Wind

Express — um dos principais agentes de

cargas atuantes no eixo Manaus, em car-

gas aéreas e rodoviárias", diz a empresa.

TA NA LINHA DO TEMPO

1941 - Começa a empresa, em Americana (SP).

1962 - Aberta a filial de Campinas (SP).

1964 - Nasce a filial do Rio e pela vez primeira,

a marca da empresa pintada num caminhão.

1969 - Inaugurada a filial de São Paulo.

1972 - Criada a segunda marca da empresa.
1978 - Instalado o primeiro computador, uma máquina analítica Burroughs L2000.
1982 - Começa a série de filiais no interior paulista com a abertura da unidade de

Ribeirão Preto; criada a terceira marca da empresa.
1983 - Nascem as filiais de Bauru, S. José do Rio Preto, Presidente Prudente

e Araraquara, todas no interior paulista.
1992 - Começa operação do terminal de cargas de Campinas, no interior paulista.
1993 - Instalado primeiro roteirizador.
1994 - Nasce a filial mineira de Uberlândia.
1994 - Aberta a filial Campos dos Goytacazes (RJ). Primeira empresa de transportes

da América Latina a ser certificada pela NBR da norma ISO 9000.
1995 - Criada a TALog - Operador logístico.
1995 - Implantação de rastreadores nos veículos.
1996 - Criadas filiais em Belo Horizonte (MG), São José dos Campos (SP);

nova filial em São Paulo.
1996 - Nova sede em Americana (SP).
1998 - Filiais de Contagem (MG) e Vitória (ES).
1998 - Universidade do Transporte, criada para desenvolvimento dos colaboradores
1999 - Filiais de Curitiba (PR), Blumenau (SC), Porto Alegre (RS).
1999 - Inclusão, na holding TA, da Wind Express, especializada em carga aérea
2000 - Filial de Juiz de Fora (MG).
2000 - Criação da TA Express, de carga aérea.
2000 - Aliança operacional com a FedEx.

2001 - Criada a quarta marca da empresa.
2002 - Aquisição de unidades da Águia Branca Cargas.

2004 - Inauguração das novas instalações da filial de São Paulo.

2006 - Comemoração de 65 anos de trajetória.

TRANSPORTADO AA

AMERICANA

"Não queremos dar nenhum passo em
falso. Mas, essa questão de ampliar nos-
sa atuação para regiões fora do Sul e Su-
deste vem sendo analisada e acredita-
mos que em breve teremos mais novida-
des", diz Celso Luchiari, que destaca, ain-
da, a parceria com a Expresso Mira, no
Centro-Oeste, como exemplo de "aliança

que tem dado resultado muito bom".
Sem planos imediatos para abertura do

capital social e avessa a dar passo em

falso, a TA tem avançado bastante e, com
determinação, aspira — embora sem es-
pecificar prazo — um faturamento anual
na casa de R$ 1 bilhão. "Quando isso acon-
tecer, tanto a logística será fundamental
assim como as demais empresas do gru-
po", diz Luchiari, para especificar o papel
da logística. "O segredo é fazer logística
de verdade, ter a empresa com uma ex-
tensão da TA, mas com seu próprio know-
how e focada em seu próprio negócio". III
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MERCÚRIO 60 ANOS

"Avancem sempre
com os pés no chão"
O lema do patriarca foi seguido pelas gerações que o sucederam e o
resultado é uma das maiores e melhores empresas do País, preparada
para faturar R$ 1 bilhão

EM 1996, QUANDO FEZ 50 ANOS DEVIDA,

a Expresso Mercúrio faturou menos de R$
100 milhões. Em 2006, com 60 anos, che-
gará por volta de R$ 570 milhões. Nesse
período, a expansão média foi de 18% ao
ano. É dentro desse ritmo que a empresa
projeta chegar à casa de R$ 1 bilhão em
2010.
A trajetória no Brasil dos fundadores, a

família Fração, começa no final do século

19, desembarcada em Porto Alegre após
longa viagem de navio, procedente de
Padova, na Itália. Em caravana sobre car-
roças, os Fração chegaram, primeiro ao
sudoeste gaúcho, no distrito de Jaguari,
para cultivar a terra.
O segundo destino foi Santa Maria,

onde, além de continuar no cultivo de ar-
roz e fumo, o clã iniciou atividade parale-
la, a produção de tijolos. Ainda eram tem-
pos de um Brasil movido à tração animal.
Em 1942 começou a se esboçar a voca-

ção para o transporte com o primeiro ca-
minhão, um Ford 37, com motor a gasoli-
na, comprado pela família para dar mais
velocidade às tarefas de transporte.
Com a requisição de vizinhos e amigos,

um veículo só não bastou para a amplia-

Ademir Fração, presidente da Mercúrio

ção das tarefas. E outros caminhões fo-
ram comprados, dirigidos por alguns dos
11 filhos de Frederico Fração, o patriarca.
Os irmãos Fração passaram a prestar

serviços para a Expresso Mercúrio Ltda,
fundada em setembro de 1946 por dois
sócios, Wilde Schenkel e Geraldo Borto-
luzzi.
No Brasil de 60 anos atrás, infra-estru-

tura rodoviária não existia. Um episódio
ilustra bem a situação: no final dos anos
40, já rompendo as barreiras do estado
gaúcho, os irmãos Fração saíram em ca-
ravana de caminhão do Rio Grande do Sul
até Recife, a capital pernambucana, le-
vando charque, viagem que durou um mês.
"Só para chegar até São Paulo, que não

tinha um palmo de asfalto, demorava
nove dias", lembrava na edição de mar-
ço de 1996 de Transporte Moderno, um
dos motoristas da caravana, Hermene-
gildo Fração, que durante 30 anos presi-
diu a empresa.
A experiência nos precários caminhos

de um Brasil pré-rodoviário foi fundamen-
tal para o novo passo nos negócios. No
dia 13 de setembro de 1949, Hermene-
gildo mais os irmãos Orlando, Maximi-
liano e Hermindo compraram a Expresso
Mercúrio. Pagaram pela empresa onze
mil e quinhentos cruzeiros.
De lá para cá o mundo se transformou

muito e a empresa evoluiu a ponto de fi-
gurar entre as três maiores e melhores
transportadoras do País. Muito trabalho
e união em torno de objetivos comuns são
listados entre os atributos dessa evolu-
ção. Um lema do patriarca norteia e tem
norteado os passos da família. "Avancem
sempre com os pés no chão", repetia
Frederico Fração.

Entenda-se por pés no chão, entre ou-
tras cautelas, a adoção de uma política
rígida de controle de custos e que incluía
até bem pouco tempo atrás compras fei-
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MERCÚRIO NA LINHA DO TEMPO

1942 - Frederico Fração, nascido já em águas brasileiras, na viagem da família Fração
de Padova para o Brasil, compra o primeiro caminhão, um Ford 37,
em sociedade com o amigo Antonio Bunhotto.

1946 - Frederico Fração falece em junho
1946 - Fundada em 12 de setembro a Expresso Mercúrio Ltda., em Santa Maria (RS).
1949 - Os irmãos Fração compram a Expresso Mercúrio.
1952 - Primeira sede da empresa em Santa Maria.
1954 - Aberta a filial de Porto Alegre.
1955 - Aberta a filial de São Paulo,
1967 - Primeira grande compra de caminhões, 30 de uma vez.
1969 - Muda razão social para Expresso Mercúrio S.A.
1970 - Recebe autorização para transportar internacionalmente para a Argentina.

É a terceira operadora brasileira a ganhar esse direito.
1970 - Cria o Trans-urgente, sistema de furgões ligando matriz e principais filiais.
1973 - Assina contrato com a Universidade de Santa Maria, que passa a processar

em seus computadores a receita da empresa.
1977 - Inicia emissão de manifestos e conhecimentos por computador.
1980 - Série de investimentos em infra-estrutura, incluindo construção de oficina de

manutenção em Santa Maria, abertura de terminal de 6 mil rn2 em Uruguaiana
e compra de terreno de 47 mil m2 na capital paulista.

1982 - Começa a transportar para o Chile.
1982 - Frota recebe sistema de radiocomunicação e inicia paletização

das cargas em Porto Alegre.
1986 - Inaugura instalações da avenida Marginal Tietê, em São Paulo,

com 7 mil m2 construídos.
1990 - Inaugura nova filial do Rio, em Duque de Caxias.
1993 - Cisão da empresa com saída dos sócios Maximiliano Fração e seus

filhos por meio de troca de ações.
1994 - Começa a corrida para o interior paulista, um dos maiores mercados nacionais,

com a implantação de 10 filiais.
1995 - Retoma as operações internacional para a Argentina.
1996 - Inaugura filial de Campinas (SP).
2001 - Inaugura terminal em Curitiba. Inicia plano com 77 itens para eliminar desper

dícios, reduzir ociosidade da frota, racionalizar processos operacionais
com o objetivo de aumentar produtividade e manter rentabilidade.

2002 - Intensificação de treinamento de pessoal para 90 mil horas,
19 mil horas a mais que em 2001.

2004 - Começa a implantação de filiais no Nordeste, ciclo de RS 10 milhões de
investimentos que será completado em 2006 com a cobertura total da região.

2006 - Lançadas as bases para a governança corporativa da empresa, com três braços:
Conselho Família, Conselho de Administração e Conselho Executivo.

2007 - Prevista inauguração da filial Rio de Janeiro com 10 mil m2 construídos em
terreno de 65 mil m2.

tas preferencialmente com recursos pró-
prios. O custo do dinheiro altíssimo que
se praticou no Brasil durante décadas tor-
nou o ato de tomar empréstimo uma tare-
fa de alto risco. "Mas, com os juros bai-
xando, passamos a partir de 2004 a fazer
algumas operações de crédito para am-
pliar e renovar a frota", diz o presidente
do Expresso Mercúrio, Ademir Fração.
Se os pioneiros pegaram no volante, os

integrantes da segunda geração, como
Ademir, tiveram na empresa outro rumo.
"Em vez de começar dirigindo caminhão,
ficamos nos serviços mais burocráticos e
fizemos faculdade", acentua. Ele, por
exemplo, cursou economia, fez pós-gra-
duação na França. Os primos, também no
comando do negócio, cursaram MBA nos
Estados Unidos. "Estudamos para acom-
panhar o crescimento da empresa", diz.
Uma questão geralmente difícil de ser

resolvida em empresas familiares é a su-
cessão. De há muitos anos assessorados
por consultorias especializadas no assun-
to, os controladores têm adotado acor-
dos societários.
Os núcleos da família controladora des-

de o final da última década promovem um
rodízio na presidência. O primeiro a ocu-
par o cargo, depois do acordo, foi Adir Fra-
ção. O comandante atual, Ademir, fica no
cargo até 2008, quando assumirá Luiz
Orlando, com mandato até 2013. Na es-
trutura atual, Adir preside o Conselho de
Administração e dirige a área de expan-
são, enquanto Luiz Orlando acumula a
vice-presidência e a direção comercial.
A tranqüilidade na questão de coman-

do ajuda a respaldar os rumos da expan-
são, que tem sido contínua e consistente.
Um dos exemplos é a ampliação da área
de atendimento no País. Em 1996, a em-
presa, com 35 filiais, cobria parcialmente
seis estados das regiões Sul e Sudeste,
num total de 1,8 mil cidades. Hoje, com
102 filiais, atende por terra 15 estados e
4 mil cidades que formam 90% do Produ-
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MERCÚRIO 60 ANOS
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Expresso Mercúrio: uma trajetória
de seis décadas que culminou em
uma expansão de 20% ao ano

;. • str
19

,
•

to Interno Bruto (PIB). "Estamos conclu-

indo em 2006 a cobertura do Nordeste",

diz Ademir Fração, que complementa.

"Num espaço de 15 meses implantamos

uma área física equivalente àquela que
levamos 59 anos para montar".

Ainda em relação ao ano de 1996,

quando a empresa fez 50 anos, a frota

própria passou para 1,2 mil veículos, três

vezes mais. O número de empregados

diretos, 6 mil, também foi multiplicado

por três. Ainda no mesmo período, a

empresa dobrou para 800 veículos a fro-

ta de agregados fixos.

A estrutura que conta ainda com 1 mil

agências franqueadas (eram 36 agências há

dez anos) e 1 mil carreteiros terceirizados,

tem, segundo Ademir Fração, garantido uma

forte expansão da Mercúrio. "Nos últimos

cinco anos ampliamos o faturamento num

ritmo anual de 20%", assinala.

A expansão da cobertura territorial vem

acompanhada de investimentos em refi-

nada tecnologia de informação.

A base tecnológica é o LMS (Logistics

Management System). Trata-se de um

software de gestão que a partir de de-
zembro começa a ser instalado na empre-
sa. A primeira filial a receber o sistema
será a de Santa Maria, O LMS, que de
maneira escalonada será expandido para
outras filiais, permitirá vigiar cada passo
da empresa. Desenvolvido pela própria
empresa, o software demandou investi-
mentos de R$ 20 milhões — incluso o
assessoramento externo.

Além da tecnologia da informação — pre-
ocupação de há muito da empresa, que já
em 1973 contratava para processamento de
seus dados a gaúcha Universidade de Santa
Maria — a Mercúrio tem dedicação focada
em treinamento de seus recursos humanos.
Um de seus programas de destaque leva

o nome Dirigir, destinado à formação de
motoristas, seu grande efetivo. Com qua-
tro unidades de ensino, instaladas nas fi-
liais de Porto Alegre, Curitiba, São Paulo
e Belo Horizonte, a Mercúrio já formou
250 motoristas. "Há dificuldades de re-
crutar profissionais que se enquadrem
dentro de requisitos que demandamos e
que atendam ao avanço tecnológico dos
veículos", afirma Ademir Fração. Os alu-
nos do Dirigir passam seis meses em tem-
po integral nas escolas da Mercúrio. Ou-

tros programas mantidos pela empresa
são os cursos de Trainee e de Formação
de Gerentes.
A empresa tem uma estrutura organi-

zacional ancorada em quatro unidades de
negócios: transporte rodoviário nacional,
transporte rodoviário internacional, trans-
porte aéreo e logística.
O presidente evita esmiuçar as partici-

pações de cada unidade no bolo do fatu-
ramento, mas dá pistas. "O rodoviário
nacional representa cerca de 80%". Das
demais unidades, não fala. "A logística é

para atender o nosso cliente", diz. No ro-
doviário internacional, a Mercúrio aten-

de Argentina, Chile e Uruguai. Já o braço

aéreo serve para atender Manaus, basi-

camente. •
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A MELHOR EN,
AÉREA DE CARI,

.IÜR EMPRESA GE TRANSPOR
RODGVÁRID DE CARGA

AS MAIORES & MELHORES
DO TRANSPORTE & LOGÍSTICA
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PASSAGEIROS
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A MELHOR EMPRESA ...

TRANSPORTE

Vem aí o prêmio mais cobiçado do setor de transportes.

A edição de As Maiores e Melhores há 19 anos vem premiando o desempenho das empresas de
transporte e logística em um concorrido evento. Os setores de Rodoviário de Carga, Marítimo e
Fluvial, Rodoviário de Passageiros, Fretamento e Turismo, Aéreo, Metropolitano de
Passageiros, Ferroviário, Serviços e Indústria são representados pelas principais empresas do
país. Anunciar na edição de Maiores e Melhores é certeza de expor seus produtos e serviços para
um público altamente qualificado e com grande poder de decisão.

06 de novembro de 2006
12 de novembro de 2006

22 de novembro de 2006

Fone/Fax: 11-5096-8104 - otmeditora@otmeditora.com.br
www.revistatransportemoderno.com.br - www.revistatechnibus.com.br



COMBUSTÍVEIS

O biodiesel
ganha terreno
A nova presidente da BR Distribuidora anuncia
investimentos para transformar a empresa na
maior distribuidora de biodiesel do País

Sonia Crespo

A BR DISTRIBUIDORA ESTÁ MAIS CONFIANTE

do que nunca no crescimento contínuo da

produção e consumo de biodiesel no Bra-

sil. Desde que foi criado, em 2002, no co-

meço do governo Lula, o projeto para

implementar o uso do novo combustível

tem dado largos passos e hoje já é uma

realidade: a empresa está comercializando

a mistura de 2% de biodiesel puro no die-

sel mineral em 2.993 postos em todos os

estados brasileiros. Em dezembro, serão
3.520 postos vendendo o produto e, até o
segundo semestre de 2007, a oferta do
combustível chegará a 80% dos clientes

da BR Distribuidora.

O B2 — como é conhecido o combustível

— é um composto à base de 98% de diesel

e 2% de biodiesel. "Estamos começando

a ouvir falar muito do biocombustível",

observa o presidente do Sindicato das

Empresas de Transporte de Cargas do Es-
tado de São Paulo (Setcesp), Urubatan
Helou, durante a palestra sobre o produto
apresentada pela presidente da BR Distri-
buidora, Maria das Graças Foster, para
mais de 400 transportadores, em São Pau-
lo. Helou salientou, na ocasião, que ele
pessoalmente sente grande confiança no
programa do novo combustível.
Com 36 anos de atuação no setor de

distribuição de combustíveis, a BR larga
na dianteira na venda de biodiesel graças
à sua atual estrutura de logística: "Hoje
somos uma empresa que oferece, antes
de mais nada, soluções integradas para
as empresas. Com a nossa rede de 7.200
postos, que atendem a todos os estados
do Brasil, temos um grande trunfo em re-
lação à concorrência", afirma a presiden-
te da BR Distribuidora. A executiva diz que,
durante sua gestão, quer ampliar ainda
mais essa rede de vendas para consolidar a
distribuição nacional do biodiesel. E a em-
presa vem se preparando para isso: nos úl-
timos dois anos a BR investiu R$ 20 milhões
para tornar suas instalações aptas a rece-
ber adequadamente o novo combustível.
As vendas do composto de biodiesel,

que começaram em maio deste ano, já
atingiram os 700 milhões de litros. A pre-
visão para 2007 é baseada na meta de
substituir todo o diesel mineral pela mis-
tura de B2, que estará disponível em todo
o território nacional. "Nessas condições",
comenta Foster, "o volume de vendas men-
sal deverá atingir 21,3 milhões de litros
de B100 (biodiesel puro) ou 1,065 bilhão
de mistura B2".
De acordo com a executiva, a fatia da BR

Distribuidora no mercado nacional de óleo
diesel está em torno dos 32%: no mês de

agosto, a empresa vendeu 1,15 bilhão de
litros do combustível, que representaram
para a distribuidora 43,4% do faturamento
total. No caso da mistura de biodiesel a
participação da empresa tem sido muito
maior, provavelmente superior a 95%.
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DA PLANTA AO POSTO —

Atualmente o biodiesel é pro-

duzido em dez fazendas no in-

terior do País e na região Nor-

deste, a partir de plantas olea-
ginosas como dendê, mamona,
soja e girassol. A qualidade do

produto elaborado é testada

pela Petrobras, em cada centro
produtor e, uma vez aprovado,
é leiloado e transportado para
as refinarias, onde é realizada a
mistura determinada por lei, na

proporção de 2% de biodiesel e
98% de diesel fóssil. Para preparar a mis-

tura de diesel e biodiesel, a BR Distribui-
dora possui hoje 28 bases e terminais des-
tinados a essa finalidade e até o final de
2006 serão 46. Do total de biodiesel pro-
duzido até o momento, a BR adquiriu, atra-
vés dos dois primeiros leilões, um volume
de 204 milhões de litros de B100, ou seja,

85% do total ofertado pela Petrobrás. A
mistura do B100 com o diesel mineral, para

a preparação do B2, é realizada nas bases

e terminais da BR, que vêm sendo prepa-

radas para permitir esse tipo de opera-
ção. No mês de setembro, já estavam ope-

rando com biodiesel 36 bases/terminais

da distribuidora, número que será amplia-

do para 46 até dezembro de 2006.

Depois de 27 anos trabalhando na Petro-

bras, e de três anos como diretora da BR

Distribuidora, Maria das Graças quer, à

frente da empresa, fortalecer a matriz

energética do País com a consolidação do

biodiesel. Ela lembra que desde a criação

da primeira patente do combustível alter-

nativo, em 1980, até os dias de hoje, a

empresa estatal desenvolveu numerosos

estudos sobre o produto. A BR Distribui-

dora tem planos de investir, nos próximos

anos, US$ 25 bilhões para o aprimoramen-

to das técnicas de produção e distribuição

de combustíveis em geral. Só de biodiesel,

a previsão é produzir, até 2011, 855 mi-

lhões de m3 por ano de biodiesel. "Hoje

A BR Distribuidora possui hoje 1.100 grandes consumidores
que utilizam o biodiesel em todo o Pais

temos um milhão de m3 contratados", ana-
lisa Maria das Graças.

Muito embora seja uma das líderes do
mercado brasileiro de combustíveis, a BR
Distribuidora é integrante de uma lista de
235 distribuidoras de combustíveis auto-
rizadas pelo governo a realizar a tarefa no
País. A BR possui hoje 10 mil caminhões-
tanque de combustíveis e anuncia que os
veículos destinados ao transporte da mis-
tura diesel+biodiesel terão identificação
externa, assim como as bombas do com-
bustível nos postos da bandeira.

OFERTA ANTES DA OBRIGATORIEDADE

— A presidente da BR salienta que o

biodiesel tem atualmente um nível de não

conformidade com as especificações im-

postas pela ANP bastante razoável. "A

questão da adulteração foi um dos pontos

mais discutidos desde a implementação

do projeto", diz.A experiência com o Proál-

cool foi bastante positiva, lembra a execu-

tiva: "A nossa escola é a escola do álcool.

No exterior somos permanentemente ad-
mirados por esse projeto. Ao mesmo tempo,

ele nos ensinou a lidar com as diversifica-

ções de novos combustíveis que possam in-

tegrar a matriz energética brasileira".

As especificações para a comercialização

do biodiesel, na proporção 82, foram

estabelecidas por portaria emitida pela

Agência Nacional de Petróleo (ANP) em

27 de dezembro de 2001.Através
da Medida Provisória No. 227,
de 06 de dezembro de 2004, o
presidente Lula autorizou o uso
do biodiesel no País, que passou
a integrar a matriz energética
de combus-tíveis, até então
composta apenas por gasolina,

diesel, gás natural e álcool. O

biodiesel chegou aos postos
brasileiros em fevereiro de 2005.
De acordo a regulamentação
federal, desde 2005 até o final
de 2007 ouso da mistura de 2%

de biodiesel e 98% de diesel comum está
autorizado, mas não é compulsório. A
obrigatoriedade de abastecer o tanque com
a mistura virá a partir de 2008 até 2012.

"Para começarmos com o B2 a dificul-
dade foi enorme. O B2 passou a ser um
aditivo que não causaria grandes mudan-
ças na combustão do diesel", lembra a
presidente da BR Distribuidora. Já a partir
de 20130 governo estuda a possibilidade
de iniciar a comercilização do B5 — que
seria a mistura de 5% de biodiesel e 95%
de diesel fóssil. Outras misturas mais avan-
çadas — como o B25 e o B35 — ainda estão
em fase de estudos. Atualmente o óleo
diesel fóssil representa 54,5% da matriz
brasileira de combustíveis. Com esse vo-
lume, o uso comercial do 82 cria um mer-
cado potencial para a comercialização de
mais de 800 milhões de litros de biodiesel/
ano. Foster salienta que não haverá au-
mento do custo do novo combustível, muito

embora o subsidio federal dado às oleagi-

nosas seja muito diferenciado em relação a

outros grãos — o que encarece esse tipo de
produção. Ela acredita que a consolidação
do biodiesel barateie, com o tempo, o pro-

duto. "Hoje a mistura B2 tem o mesmo pre-

ço do diesel. Com o tempo, acredito que o
B100 será mais barato que o diesel fóssil",

estima. A BR Distribuidora possui hoje 1.100

grandes consumidores usando o biodiesel

em todo o País, diz a executiva. •
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AUTOPEÇAS

ArvinMeritor elege como
alvo o mercado externo
Ao completar 50 anos de atuação no Brasil, a fabricante intensifica seus
esforços para avançar nos mercados internacionais

RESULTADO DE UMA SÉRIE DE FUSÕES E
aquisições e mudança de nomes, a

ArvinMeritor, fabricante de eixos para ca-
minhões e ônibus sediada em Osasco (SP),
concentra agora sua atenção nos mercados
externos, já que o mercado brasileiro passa

periodicamente por altos e baixos na de-
manda. A empresa exporta cerca de um ter-
ço da produção para os Estados Unidos,
Europa e Ásia e desenvolve projetos de en-
genharia para sua matriz americana.
"As exportações deram um salto a par-

tir dos anos 90, tornando a unidade bra-

sileira uma peça importante no parque

global de produção da ArvinMeritor", afir-

ma Antonio Rossi, diretor de Operações,

acrescentando que a empresa está pres-
tes a fabricar o eixo número 5 milhões no
Brasil, para veículos comerciais, e parte

significativa desta produção foi destina-

da às vendas externas.
A Divisão de Veículos Comerciais da

ArvinMeritor completa este ano meio século
de atividades no Brasil.Atende às montadoras
Ford, Scania, Volvo, Iveco, international,Agrale
e Encava, esta da Venezuela. Também parti-
cipa diretamente do consórcio modular da
Volkswagen em Resende (Ri), onde fornece
eixos dianteiros e traseiros e monta siste-

mas de suspensão para todos os caminhões
e ônibus da marca.

Além das parcerias com as montadoras, a
ArvinMeritor mantém joint ventures nas áre-
as de freios e suspensão com o Grupo Randon,

através das empresas Freios Master e
Suspensys, em Caixas do Sul (RS), que produ-
zem vendas anuais de US$ 307 milhões e
respondem por 15% das exportações.
"A ArvinMeritor cresceu de forma ex-

pressiva no Brasil. Assim ganhamos fôle-

go e competência para avançar nos mer-
cados externos. Temos estimulado os for-
necedores a buscar novas oportunidades
conosco", comenta Rossi.
Segundo Sílvio Barros, diretor de Ven-

das e Marketing da empresa, o ano passa-
do foi de recorde para veículos comerciais.
Mas para este ano, as projeções indicam
apenas a manutenção dos volumes comer-
cializados. "O resultado é bom, se lem-
brarmos que houve uma mudança para os
motores eletrônicos", afirma Barros. "Te-
mos compensado as flutuações na deman-
da do mercado interno com uma intensa
prospecção no mercado internacional".
A operação de eixos da empresa no Bra-

sil tem faturamento anual de US$ 241 mi-
lhões, funciona em área de 41 mil m2 e
possui 1.075 funcionários. O grupo, sediado
em Troy, Michigan, Estados Unidos, forne-
ce produtos automotivos para fabricantes
de equipamentos originais e mercados de
reposição. Com 120 fábricas, oito centros
técnicos e 31 mil empregados distribuídos
em 25 países, a empresa registra vendas
globais de US$ 8 bilhões ao ano.
Na unidade de Osasco, onde trabalham

1.200 funcionários e as linhas de produ-
ção apresentam uma organização exem-
plar e limpeza impecável, a empresa ado-
ta um modelo de gestão inovador, que
estimula os funcionários na tomada de
decisões e na formação de lideranças. É
uma cultura de melhoramento contínuo e
determinação de colocar a teoria em prá-
tica que faz toda diferença para os funci-
onários, segundo a empresa. •
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PNEUS

Tecnologia para
aumentar a vida útil
Ao completar 50 anos de atuação no Brasil, a
Goodyear intensifica seus esforços para avançar
nos mercados internacionais

O primeiro pneu direcional radial mo-
delo 315/80 R22.5 RHS saiu da fábrica da
Goodyear em Americana (SP) em agosto
passado. Foi produzido com a nova
tecnologia Impact (sigla em inglês de Pro-
cesso Integrado de Tecnologia de Monta-
gem Celular Precisa), que permite aper-
feiçoar o manuseio e a montagem na fa-
bricação dos pneus. De acordo com a
Goodyear essa tecnologia proporciona
aumento de até 13% na vida útil da ban-
da de rodagem dos pneus.
O novo sistema de manufatura resulta

do investimento de US$ 65 milhões apli-
cada na fábrica de Americana, inaugura-
da em 1973 e hoje considerada uma das
mais modernas instalações da empresa
no mundo. Grande parte dos pneus pro-
duzidas nessa unidade é enviada para
quase cem países do mundo.
De acordo com os técnicos da Goodyear,

com a nova tecnologia, os pneus fabricados
proporcionarão aos frotistas de caminhões,
além da maior vida útil da banda de roda-
gem, um melhor desempenho, resultando

em custos operacionais mais baixos.
Os pneus de caminhão fabricados com a

tecnologia Impact — que possibilita a cons-
trução do pneu com uma única emenda —,
são mais uniformes, oferecendo melhor
dirigibilidade e um rodar mais regular e
confortável, segundo a Goodyear. Em tes-
tes internos, esses pneus superaram os
pneus do mesmo tipo de dois concorrentes
em termos de perfil de pressão da aderên-
cia, acrescenta a empresa. Isso significa
melhor desempenho, especialmente em
condições de rodagem adversas.
O pneu radial 315/80 R 22.5 RHS foi pro-

jetado especialmente para caminhões e
ônibus que rodam em estradas de condi-
ções severas, como as da América Latina.
Com sulco de 15,7 mm e capacidade de car-
ga de 20 lonas, o modelo é recomendado
para uso direcional e para transporte de
cargas pesadas. Outras características do
pneu incluem design de banda de rodagem
de quatro raiais, duplo índice de velocidade,
protetores contra a penetração de pedras e
construção com quatro cintas de aço. •

Melhore seus
índices de

desempenho
A Conseil atua como operador logístico

com foco na customização, buscando

melhoria do desempenho logístico

através da otimização dos processos e

aumento de produtividade de seus

clientes. Uma empresa com 20 anos de

mercado, sede nas principais capitais

brasileiras e com urna equipe técnica

especializada e treinada para atingir
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Agregue agilidade, segurança e

experiência a sua cadeia logística.
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GESTÃO DE FROTAS

Poder de controle
CTF Technologies inova no sistema de controle
de abastecimento e possibilita ao gestor
monitoramento mais rigoroso da frota
Juliana Mausbach

CONTROLAR O ABASTECIMENTO DA FROTA,
e não apenas utilizar um sistema automa-
tizado, é a mais nova proposta da CTF
Technologies do Brasil com o sistema CTF
On-Line, desenvolvido em parceria entre
as duas maiores distribuidoras de combus-
tíveis nacionais — a BR Distribuidora e a

'piranga — e os bancos Bradesco e Unibanco.
Baseado no sistema CTF já existente há

oito anos no Brasil, a nova tecnologia per-
mite, por meio de equipamentos instalados
no veículo e no bico da bomba de combustí-

vel, que o gestor tenha informações em tempo

real do abastecimento de cada veículo, como
a identificação do caminhão, média quilo-
métrica, quantidade de litros usada, preço
do combustível pago, entre outras informa-
ções necessárias para o controle da frota.
Mas, notadamente, o grande diferencial da
versão on-line é que o gestor pode estabele-
cer cotas de combustível por unidade veicu-
lar, número de operações diárias, intervalo
de tempo entre abastecimentos e bloqueios
através da rede de internet. "Quando a cota
determinada é atingida, a bomba interrom-
pe o abastecimento do veículo automatica-

mente", explica Martha Sena, geren-
te nacional de Vendas da CTF.

Por exemplo, se o gestor determina
que a frota só pode ser abastecida no
período matutino, o sistema não per-
mite que eles sejam abastecidos à
noite; se um carro só está autorizado
a abastecer 40 litros por dia, quan-
do este volume for atingido, a bom-
ba de combustível é bloqueada.
Acompanhando o abastecimento de
sua frota em tempo real, o gestor
pode ainda fazer alterações nos vo-
lumes de abastecimento, para mais
ou para menos, e bloqueá-lo em ca-
sos de roubo.

Outro ponto positivo do sistema on-
line da CTF é a operação completa-

mente eletrônica. "Nenhuma informação no
sistema é digitada. Todos os dados são co-
lhidos sem intervenção humana, diretamente
da bomba", ressalta Martha. Arie Halpen,
presidente da CTF Technologies do Brasil,
faz questão de ressaltar que os responsá-
veis pela gestão de frotas devem saber dis-
tinguir entre a simples automação de um
processo e o poder de controlá-lo. "Controle
é poder interferir na operação", resume, ci-
tando a diferença do sistema CTF com os
cartões de abastecimento, amplamente uti-
lizados hoje.

Sobre os benefícios do sistema, Halpen
é enfático e ressalta que, além da garan-
tia de que os dados fornecidos são verda-
deiros por serem gerados automaticamen-
te, o sistema CTF on-line garante que o
valor pago é exclusivamente combustível
que foi atribuído a determinado veículo
previamente autorizado pelo gestor, mi-
nando as possibilidades de fraudes que
existem quando o motorista e o frentista
têm o poder de alterar os dados.

QUANTO CUSTA — Por ser um programa
de fidelização das bandeiras BR e 'piranga,
além de garantir a qualidade do combus-
tível abastecido, o sistema CIF é disponi-
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bilizado aos clientes através de um con-

trato, sem custo dos equipamentos. "Para

instalar o sistema CTF não é necessária

nenhuma adaptação no veículo. A instala-

ção dos equipamentos demora cerca de

45 minutos e o custo é coberto pela ban-

deira patrocinadora", justifica Martha.

De acordo com ela, o CTF on-line já foi

totalmente implantado nos veículos do go-

verno da Bahia com resultados surpreenden-
tes de redução de gastos com combustíveis,

o segundo maior gasto público. Para todas

as outras partes do Brasil, o sistema está
disponível, basta o cliente solicitá-lo, já que
na prática a operação é semelhante aos ou-
tros serviços já oferecidos pelo CTF, presente
em 1.900 postos das duas bandeiras em todo
território nacional.

COMO FUNCIONA—Cada veiculo possui

um equipamento instalado chamado Uni-

dade de Veículo (UVE)— uma caixa blinda-

da que registra todos os dados do veículo

como a placa, centro de custo, hodômetro,

rede de abastecimento e tipo de combus-

tível. Deste equipamento sai uma fiação

ligada a uma antena instalada no bocal do

tanque de combustível.

Cada posto de combustível credenciado

possui um equipamento chamado Unida-

de Computadorizada do Posto (RFC), liga-

do diretamente no motor de uma bomba,

com uma antena que passa dentro da
mangueira de combustível e é ligada a uma
outra no bico da mangueira.

Quando um veículo vai abastecer, cabe
ao frentista apenas colocar o bico da man-
gueira dentro do tanque, momento em que
as duas antenas começam a se comunicar.
As informações são imediatamente trans-

mitidas à Central de Processamento do
CTF, que libera ou não o abastecimento,
de acordo com as limitações estabelecidas
pelo gestor da frota. O processo leva no

máximo 15 segundos. Então, os dados
coletados durante a operação são instan-
taneamente disponibilizados no site da CTF,
onde o gestor tem acesso em tempo real à
operação realizada.

Outra opção é utilizar um TAG, instalado
no pára-brisa do veículo, que possui um
código identificador relacionado ao moto-
rista ou ao veículo, O frentista faz a leitura
do TAG e transmite as informações para a

antena que está no bico da mangueira. En-
tão, o RFC transmite as informações para a
Central de Processamento, que autorizará
o início do abastecimento até o limite da
cota ou até o limite da capacidade do tan-
que, caso a cota seja maior do que este. •
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E-COMMERCE

Empresas de transporte que atendem o varejo eletrônico dinamizam
as operações e projetam expansão das atividades para o próximo ano

Sonia Crespo

O CONSUMIDOR BRASILEIRO PERDEU O
medo e a desconfiança que tinha há al-
guns anos de comprar produtos pela

internet. Dúvidas sobre o prazo de entre-
ga, originalidade do produto adquirido e
garantia de troca no caso de defeitos fi-
caram para trás, já que o serviço mos-

trou-se eficiente e de qualidade — supe-
rando até o atendimento em lojas. As ope-
rações das empresas de transporte que

distribuem as encomendas eletrônicas

cresceram entre 38% e 45% de janeiro a
agosto deste ano, comparado com o mes-

mo período de 2005. Para 2007, elas pre-

tendem repetir ou ampliar ainda mais

esses resultados.
Os Correios, por exemplo, que pos-

suem 55% do market share desse seg-

mento, movimentaram cerca de 5 milhões

de encomendas no ano passado. "Os mai-

ores diferenciais do serviço são a como-

didade e a forma de pagamento", avalia
Ailton Ricardo de Araújo Fogos, assessor
do Departamento de Encomendas dos
Correios. Só no segmento de e-sedex —
serviço de encomendas modelado para o
segmento de comércio eletrônico —foram

movimentados 45% dos 9 milhões de pe-
didos em 2005. "O e-commerce deverá
crescer fortemente neste ano. No primei-
ro semestre o faturamento foi de R$ 1,75
bilhão, o que significa 79% de expansão",
diz Fogos. O faturamento do e-sedex cres-
ceu 76% em relação ao primeiro semes-
tre de 2005. Já o volume de entregas re-

gistrado no período em análise se elevou
em 45%. O executivo ressalta que, além

da confiabilidade do canal eletrônico de
compras, o crescimento da atividade é con-
seqüência do expressivo aumento da clas-

se C nos sites de vendas. Ele estima que o

e-sedex feche o ano de 2006 com cerca

de 7,2 milhões de encomendas do varejo
eletrônico — previsão correspondente à
demanda dos 150 principais e-markets.
No total, os Correios fazem entregas do-
miciliares em mais de 5 mil municípios.
Atualmente a empresa dispõe de um

CD próprio, que é destinado exclusivamen-
te aos 300 produtos vendidos pela agên-
cia de Correios on Line, como selos, car-
tões de Natal e demais produtos fila-
télicos. "Hoje não trabalhamos com CDs
dedicados aos clientes do e-commerce,
mas operamos em CDs de clientes dos
segmentos de telefonia celular, bancos,
eletrônicos e outros. Desde 2002, atua-
mos no segmento de Logística Integrada,
em que, além de desenvolver a entrega na
última milha, passamos também a ofertar
o serviço de gerenciamento de armazéns,
entregas especiais e transferências de car-
gas", comenta Fogos. Por dia, estima ele,
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a empresa atende cerca de 30 mil pedidos

de encomendas expressas.

PÓLO DE COMPRAS — A cidade de São

Paulo é o maior centro de compras ele-

trônicas, representando 80°/0 dos despa-

chos gerados — 43% desse total são des-

tinados aos clientes da Grande São Paulo

—, avalia Fogos. "As vendas pela Internet

reproduzem a distribuição do PIB brasi-
leiro'', diz, lembrando que o Rio de Janei-
ro (RJ) e Campinas (SP) são outros poten-

ciais centros urbanos compradores. Por

outro lado, Brasília (DF) aparece como um
mercado emergente nessa categoria. Tra-

ta-se de um e-market que possui o perfil

do cliente eletrônico brasileiro: perten-

cente às classes A e B, com formação su-
perior e acesso à internet." Onde existem

clientes sempre se cria uma logística para

São Paulo representa 80% dos despachos gerados por compras eletrônicas

disponibilizar o produto'', acrescenta Fo-

gos. Outro mercado em expansão no seg-

mento é a cidade de Palmas (TO).

Os Correios estão focados no transpor-

te de mercadorias com menos de 30 qui-

los, em que se destacam itens como li-

vros, CDs, DVDs, e foto/imagem. No en-
tanto, os grandes players do segmento
são geladeiras, tevês de 29 polegadas e
bicicletas ergométricas, explica Fogos. As

Existem várias formas de expor sua marca para um público qualificado.

transporte
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E-COMMERCE

mercadorias de valor médio

mais entregues são livros e
revistas, seguidos pelos CDs

e DVDs. Entre os itens de
maior valor agregado, vale
destacar que os eletrônicos
e cosméticos passam a divi-

dir as atenções da cesta do

e-commerce brasileiro.
As entregas são feitas en-

tre 24 horas — nas capitais e
principais cidades do interior

e do País — e oito dias. Para
atendimento geral, os Correi-
os têm 23 aeronaves freta-
das, frota de 13.600 motoci-
cletas, 5 mil veículos leves e
500 caminhões. Só para o
segmento de e-commerce,
são destinados 540 motos e
120 vans. Na movimentação
das mercadorias vendidas
pela internet trabalham 600
pessoas.

O número de devoluções de
mercadorias com defeito é da
ordem de 2,5%, ''o índice um pouco abaixo
da taxa em âmbito mundial, que é de 4%",
comenta o assessor do Departamento de

Encomendas dos Correios. A presteza desse

serviço passou a ser um diferencial no aten-

dimento: Fogos enfatiza que os Correios tra-

balham com o sistema avançado de Logística

Reversa simultânea, que é a coleta domici-
liar da encomenda com defeito e, simulta-
neamente, a entrega do produto substituto.

Direct Express utiliza frota de 220 furgões para efetuar as entregas

POTENCIAL DO CENTRO-OESTE — Para

os executivos da Direct Express, outra

grande empresa dedicada ao setor de en-

tregas do e-commerce, as regiões Cen-

tro-Oeste e Norte foram as que mais cres-

ceram nas compras pela internet. "Do ano

passado para cá, os pedidos da região Cen-

tro-Oeste cresceram 97% e da Região

Norte, 85%", comenta Tiago Faus, geren-

te comercial da transportadora. Ele mos-

tra que entre 2004 e 2005 houve, no se-
tor, um crescimento de 43% nas entre-
gas. "Desde 2001, o crescimento geral das
atividades do segmento de comércio ele-
trônico foi de 355%", diz. Para 2007, Faus
quer acompanhar a tendência desse mer-
cado e ampliar em 40% as operações.

Nos 14 CDs próprios dedicados às en-

tregas, espalhados pelas capitais das re-

giões Sudeste, Sul, Centro-Oeste e Nor-

deste, são despachados cerca de 420 mil
pedidos por mês — cerca de 20 mil enco-
mendas por dia e a expectativa para o

mês do Natal é chegar aos 35 mil pedi-

dos/dia. CDs e DVDs são a maioria das

encomendas e respondem, na empresa,

por cerca de 21°/o dos pedidos, de acordo

com dados gerais do mercado eletrônico.

Faus diz que a Direct Express faz as entre-

gas em um dia útil nas capitais, dois dias

úteis nas cidades do interior de maior

representatividade econômi-
ca e três dias úteis para os
municípios mais distantes.
São utilizados 220 veículos
leves (furgões Fiorino e
Dobló), todos com sistema
de rastreamento. "Para
manter a qualidade nas en-
tregas não operamos com

motocicletas", acrescenta
Faus. No caso de trocas, a
empresa também recolhe o
produto com defeito e, no
ato, já entrega um novo.

BOOM DA LINHA BRANCA

— "É importante destacar que
o peso médio dos itens ad-
quiridos também cresceu",
diz Sérgio Brito, gerente co-
mercial da Total Express,
outra gigante nas entregas
de encomendas eletrônicas,
referindo-se ao novo compor-
tamento do consumidor de
adquirir cada vez mais itens

como linha branca, linha marrom e eletro-
eletrônicos. Em relação a 2004, a empre-
sa cresceu 38% no volume de entregas
durante o ano passado. Para 2006, a pro-
jeção é manter esse mesmo índice de cres-
cimento. A Total trabalha atualmente com
quatro CDs, localizados em Barueri (SP),

Campinas (SP), Rio de Janeiro(RJ) e Belo
Horizonte (MG). "Nossa área de manu-
seio e armazenagem cresceu 200% nos
dois últimos anos", calcula Brito. Diaria-

mente são feitas pela empresa cerca de
15 mil entregas. Em dezembro, mês do
Natal, a expectativa é chegar às 22 mil
entregas por dia. A Total se especializou na
movimentação de mercadorias de até 35
quilos, que seguem por via aérea, mas tam-
bém atende uma ampla carteira de clientes
transportando mercadorias com peso supe-
rior a essa marca. Fiorinos e vans compõem

a frota da empresa, de 350 veículos. •
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Experiências que inspirarão
suas próximas decisões.

O Fórum Empresarial de Logística e Transportes 2006, numa
iniciativa conjunta da Associação Brasileira de Logística e da
Federação das Empresas de Transporte de Cargas do Estado de
São Paulo, e com o apoio da Confederação Nacional do
Transporte, será realizado nos dias 21 e 22 de Novembro de

Temas que serão abordados durante o evento:

2006 em São Paulo. Sucesso em sua última edição, o evento será
dividido em painéis onde os principais empresários e executivos
de empresas de destaque no cenário nacional e internacional
em logística e transportes debaterão, sobre vários aspectos, o
setor que mais tem contribuído para o crescimento do país.
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Nova Dutra, Sr. Maurício Soares Negrão, Presidente*

Logística & Internacionalização
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Vice-Presidente do Conselho de Administração*
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EMPRESAS

Com gás tota
Criada em uma parceria entre White Martins
e Petrobras, a GasLocal inicia as operações
de transporte de gás natural liquefeito

Sonia Crespo

A NECESSIDADE DE LEVAR GÁS NATURAL

para regiões do País que não têm gaso-

duto, mas precisam do produto, originou
um consórcio, denominado Gemini, entre

a White Martins e a Petrobras para criar

a empresa GasLocal, especializada em

transporte de gás natural liquefeito (GNL).

O gás natural no estado líquido pode ser

transportado de caminhão em grandes

volumes, o que gera alta produtividade.

No consórcio, 60% da participação são

da White Martins e 40% da Gaspetro, em-

presa subsidiária da Petrobras. Após ana-

lisarem cuidadosamente os prós e os con-

tras da terceirização das operações des-

se tipo de transporte — diferenciado, que

requer uma série de cuidados — as duas

empresas decidiram enveredar-se em um

projeto próprio e pioneiro no País. Para

isso investiram, em conjunto, US$ 50 mi-

lhões. A primeira entrega do GNL foi rea-

lizada em agosto deste ano. "Gasodutos

só existem em lugares de grande deman-

da, mesmo porque esses sistemas não

podem ter ociosidade", explica Sérgio

Soriano, diretor comercial da transporta-

dora GasLocal.

"O GNL é um produto inédito no Brasil

e está sendo visto por especialistas como

alternativa para diminuir a dependência

do fornecimento de outros países. A White

Martins acredita nessa nova fonte ener-

gética", comenta o presidente da White

Martins, Domingos Bulus. O transporte de

gás natural pode ser feito das seguintes

maneiras: por gasodutos em sua forma

gasosa, em cilindros quando o gás natu-

ral é comprimido a altas pressões e por

carretas criogenicas quando é liquefeito

— como o transportado pela GasLocal. O

conceito da nova transportadora repro-

duz um modal de transporte amplamente

utilizado na movimentação de gás natu-

ral em países como o Japão, Espanha,

Portugal e Estados Unidos.

O GNL é produzido na primeira fábrica

de liquefação do Brasil, localizada em

Paulínia (SP), que foi concluída em julho

de 2006 e está sendo operada pela White

Martins. A planta tem capacidade atual

de fabricar 380 mil m° de gás natural li-

quefeito por dia. De acordo com Soriano,

já está em andamento o projeto de dupli-

cação da capacidade de produção da fá-

brica. O processo de liquefação inicia-se

com o recebimento do gás natural, vindo

através do gasoduto da Petrobras, em seu

estado gasoso. Uma vez dentro da plan-

ANTENMA DISTÂNCIA

ta, o gás natural é comprimido e resfriado

a temperatura de 162 graus Celsius ne-

gativos, alcançando, então, o estado lí-

quido, o que permite a redução de seu

volume em 600 vezes.

Nesse estágio o GNL é acomodado em

tanques de estocagem. Para consolidar o

transporte do produto o gás liquefeito é

bombeado para carretas-tanque. O pro-

cesso leva, em média, 50 minutos por ca-

minhão. Quando chega ao destino, o gás

líquido é despejado em tanques que

regaseificam o produto e, assim, pode ser

11 I TRANSPORTE



entregue às distribuidoras locais de gás
natural e a outros consumidores. Soriano
destaca que a GasLocal já desenvolveu di-
versos projetos de logística na distribuição,
para otimizar as operações de entrega.
A frota da GasLocal conta atualmente

com 20 carretas Volvo, com tanques

criogênicos produzidos exclusivamente
pela White Martins. Cada veículo tem ca-
pacidade de transporte de até 28 mil rn°
de gás liquefeito.Os principais destinos
do GNL transportado pelos caminhões
estão localizados no interior de São Pau-

lo, Sul de Minas, Goiás e Distrito Federal.
Os caminhões percorrem distâncias des-
de 50 km até 1.000 km.
A empresa tem planos de crescimen-

to nas operações para 2006: a previ-

são é atingir 50% de capacidade atual
da planta de Paulínia. Para 2007, a

White Martins estima atingir 80% da

capacidade total da fábrica, devido ao
crescimento na demanda de um com-

bustível que, segundo Soriano, repre-

senta produtividade e economia para

as empresas, além de menor impacto

para o meio ambiente.
O preço final do GNL acaba sendo um

pouco mais caro que o gás comum em
virtude do processo de liquefação e pela
utilização de caminhões para o transporte
— cerca de 30%, diz Soriano. A transpor-
tadora já tem seis clientes ativos, entre
eles Gasmig, Cebgás, Goiasgás, conces-
sionárias estaduais de gás natural e in-
dústrias do ramo de alimentos e metal-
mecânico. Para o próximo ano, Sérgio
Soriano projeta para a GasLocal um
faturamento de R$ 100 milhões. •
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FERROVIAS

Quatrocentos computadores de bordo serão instalados
em 80% da frota de 500 locomotivas da FCA para

um melhor controle das atividades na linha

Mais tecnologia na linha
A Ferrovia Centro-Atlântica (FCA) implanta sistema informatizado para
controlar a movimentação de cargas e dar mais versatilidade às operações

Sonia Crespo

DEPOIS DE REVITALIZAR AS LINHAS, EX-
pandir a frota, expandir as operações de
transporte e ampliar a carteira de clien-
tes, agora as ferrovias brasileiras estão
investindo na informatização dos sistemas,
para melhorar o controle das operações

nas linhas e garantir a segurança e o bom
desempenho na produção. A Ferrovia Cen-
tro-Atlântica (FCA), por exemplo, fechou,
em agosto último, um contrato de R$ 16,7
milhões com a Alstom para comprar 400
computadores de bordo, que serão insta-

lados em 80% da frota de locomotivas,
composta atualmente de 500 unidades.
Os equipamentos são necessários para

obter maior e melhor controle das ativi-
dades na linha, principalmente na interface
com outras ferrovias, e têm programas que
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atendem tanto o maquinista quanto a cen-
tral de controle da empresa. O computa-
dor disponibiliza online diversas informa-

ções sobre a viagem, como dados sobre o

perfil da linha, posicionamento de outros
trens de passagem, localização de cruza-

mentos rodoviários (passagens de nível),

pontes, túneis e viadutos, além de traves-

sias de faixas de domínio e trechos que

apresentem algum problema. Assim, o rna-
quinista terá mais agilidade na hora de
tomar uma decisão. Por outro lado, a
tecnologia embarcada permitirá à cen-

tral de operações um controle
mais apurado sobre as mano-
bras do maquinista realizadas
durante a viagem. Esse acom-
panhamento possibilitará
otimizar a operação de trans-
porte e aumentar a economia
de combustível, entre outras
vantagens, de acordo com os da-
dos divulgados pela FCA.

UMA GRANDE FERROVIA —

Privatizada há dez anos, a FCA é
a maior ferrovia brasileira de car-
ga e está sob o controle da Com-

panhia Vale do Rio Doce (CVRD)

desde 1999. São 7.840 quilô-

metros de linhas que abrangem

sete estados: Minas Gerais, Es-

pírito Santo, Rio de Janeiro, Sergipe, Goiás,

Bahia, São Paulo e Distrito Federal. Ao todo

atende a mais de 277 municípios. A ferro-

via é também o principal eixo de conexão

entre as regiões Nordeste, Sudeste e Cen-

tro-Oeste. Todas as 500 locomotivas e 12

mil vagões que integram a frota da com-

panhia são monitora-dos por satélite. Tra-

balham atualmente na empresa mais de

3.600 funcionários.
Durante esses dez anos como concessi-

onária, o volume de cargas transportado

anualmente cresceu 88% e o número de

ocorrências ferroviárias é, hoje, pratica-

mente quatro vezes menor. Os investimen-

tos no período foram altos: mais de R$ 1,6
bilhão. "Desde 1996 estamos mostrando
que a ferrovia é um negócio viável e im-

prescindível para o Brasil", afirma o diretor

de Operação da FCA, Alan Svaiter.
Com o controle operacional assumido

pela Vale do Rio Doce, as transformações

se acentuaram ainda mais. O objetivo da
empresa para os próximos anos é gerenciar
melhor os custos para atingir a sustenta-
bilidade financeira. Isso será feito, segundo
Svaiter, com a otimização do transporte em
todos os fluxos operados pela FCA. "O de-

de vagões, que possibilita o transporte dos
mais diversos tipos de produtos com a
máxima segurança. Os principais são ál-
cool e derivados de petróleo, produtos si-
derúrgicos, soja, cimento, bauxita, ferro-
gusa, clínquer, fosfato, cal e produtos
petroquímicos. Um dos serviços mais utili-
zados na malha é o Trem Expresso, um
serviço rodoferroviário que transporta car-
gas em contêineres porta-a-porta, diaria-
mente, em três rotas distintas, com horá-
rios pré-definidos. Duas rotas atendem a
Grande São Paulo: Campinas-Brasília e

Campinas- Salvador, ambas
conectadas a serviços de nave-
gação por meio do Porto de San-
tos. A terceira rota liga Vitória,
no Espírito Santo, ao Triângulo
Mineiro (Uberlândia), passando
por Belo Horizonte.
Em 2005, a FCA colocou em

prática um plano de investimen-

Os dez anos de
privatização da
Ferrovia
Centro-Atlântica

Extensão da malha: 7.840 km

Regiões atendidas: Sudeste, Nordeste e Centro-Oeste

Frota: 500 locomotivas e 12 mil vagões

Clientes:

tos para recuperar a linha fér-

436 rea, que englobou a aquisição/
recuperação de locomotivas e
vagões, melhorias tecnológicas
e de segurança, meio ambien-

88% te, qualificação profissional e
400% conscientização das comunida-

3.600 des que vivem em municípios
nas áreas de abrangência da
ferrovia. O investimento total

foi cerca de R$ 572 milhões.

De acordo com o relatório anual de
2006 divulgado pela Agência Nacional
de Transportes Terrestres (ANTT), du-

rante o ano de 2005 a FCA trabalhou
com 436 clientes. Ao todo foram movi-

mentados 27,6 milhões de toneladas
úteis pela ferrovia, o que corresponde
a cerca de 10% a mais do volume trans-

portado em 2004, que foi de 25,4 mi-

lhões de toneladas. O total de aciden-
tes com as composições em 2005 foi de
26,2 ocorrências, aproximadamente

40% a menos que os 43 acidentes com-

putados em 2004. •

Administração: CVRD

Investimentos no período: R$ 1,6 bilhão

Crescimento no volume de cargas:

Redução no índice de acidentes:

Funcionários:

safio é sempre buscar demandas e manei-

ras mais produtivas e rentáveis de trans-
portar cargas através do Brasil", comenta.
Os clientes da FCA beneficiam-se da

integração de sua malha com a estrutura

de logística da CVRD, que conta com mais

duas ferrovias — a Estrada de Ferro Vitória

a Minas (EFVM) e Estrada de Ferro Carajás

(EFC)— portos, serviços de navegação cos-

teira e armazéns, o que possibilita a com-

posição de inúmeras soluções intermodais

para os clientes.

VAGÕES DIVERSIFICADOS —A FCA dis-

põe de uma grande variedade de modelos
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IMPLEMENTOS

Detalhes que
fazem a diferença
Randon Implementos apresenta as mudanças aplicadas
em sua linha 2007 e anuncia aumento de exportações

Juliana Mausbach

MANTENDO VIVAA POSTURA INOVADORA
que traz ao longo dos seus 57 anos, a
Divisão de Implementos da Randon apre-
sentou este mês o conjunto de mudanças
que está sendo aplicado na sua linha de
produtos 2007.

As mudanças partem dos processos de
fabricação, alcançando todas as alterna-
tivas de equipamentos para o transporte
de carga: basculantes, frigoríficos, tan-
ques, siders, furgões, graneleiros, cana-
viei ros, florestais e carrocerias (sider,
frigorífica, furgão e para bebidas).

Entre as alterações apresentadas es-
tão o Bitrem Basculante em aço de alta

• O Estradeiro
Uma das novidades da linha 2007

de produtos da Randon Imple-
mentos é o Randon Estradeiro, uma
versão básica da linha Brasilis, vi-
sando atender a todos os portes de
transportadores. O Estradeiro foi
criado para suprir às necessidades
do transporte de carga do setor
agrícola, cuja produção nacional
cresceu 50°/0 nos últimos cinco
anos, período em que a balança do
agronegócio passou de 83 milhões para
120 milhões de toneladas.
No modelo de graneleiro binem ou

semi-reboque, apropriado para o trans-
porte de farelo de soja e outras aplica-

ções do mesmo gênero, a intenção da

resistência, que chega com tara reduzida
em 13%, aumento de 4,6% da carga lí-
quida, e acionamento por controle remo-
to sem fio para o sistema de direciona-
mento de óleo para a operação de bas-
culamento que foi incorporado ao semi-
reboque, dispensando adaptações no ca-
valo-mecânico.
A linha de semi-reboques e carrocerias

Furgão Carga Geral também agregou mais
tecnologia, como a porta traseira com re-
vestimento externo em chapa de aço lisa e
revestimento interno em aço galvanizado
com varões de travamento; a mesa de
acoplamento inteiriça na região frontal do

chassi que permite o acoplamento do ca-
valo-mecânico num raio de 180°, e o de-
grau traseiro, nas duas linhas, construído
em chapa xadrez dobrado, soldado à colu-
na do pára-choque traseiro, que dispensa
sistemas de travamento e destravamento.

Esta última alteração também está pre-
sente no modelo Sider, ícone da operação
logística do Brasil. Além desse detalhe, os
siders da Randon 2007 chegam com menor
tara, que propicia mais capacidade de car-
ga e ganho de volume e, lacre para pneus,
medida que auxilia na prevenção de roubos
e dispensa a necessidade de numeração para
fins de identificação de pneus.

A edição promocional de 500 unidades do Estradeiro
possibilita customizar o implemento a preço acessível

Randon com a edição promocional de 500
unidades do Estradeiro é oferecer ao trans-
portador a possibilidade de customizar seu
graneleiro a um preço acessível. "A idéia
foi adequar o Randon Brasilis, que vem
completo, para oferecer um produto mais

acessível e passível de costu-
mização", afirma Isidoro Ciconet Fi-
lho, gerente de Marketing da
Randon Implementos.
Segundo ele, o Estradeiro é ven-

dido no modelo básico, equipado
com pneus Pirelli FH55 e painéis
Ecoplate, e cabe ao cliente decidir
qual acessório ele deseja colocar
em seu veículo, escolha da qual de-
pende diretamente o preço.

Desde 2005 quando foi lançada, a Linha
Brasilis vende cerca de 500 unidades por
ano, com exceção dos quatro primeiros
meses, quando a procura foi bem maior,
de acordo com a fabricante.
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Essas e todas as outras inovações em
veículos de aplicação específica como os

florestais, frigoríficos e canavieiros, tive-

ram um investimento de R$ 103 milhões e

o objetivo de aumentar a capacidade pro-
dutiva e tornar os produtos mais competi-

tivos no mercado. Competitividade esta a

custo zero para o motorista, já que a nova

linha não vai apresentar aumento de pre-

ço. "O produto 2007, exatamente na mes-

ma configuração do 2006, vai custar o mes-
mo valor devido ao grande investimento

que a Randon fez em redução de custos de
produção", afirma Noberto Fabris, diretor
executivo da Randon Implementos.

MERCADO— "Considerando o ano difícil
(motivado por fatores externos) que

estamos passan-

do, a Ran-don

está se saindo
muito bem em
virtude de sua
preparação para o
mercado, baseada
fundamentalmente na

determinação agressiva de
redução de custos, na diversificação da
linha de produtos, na maior atenção a pro-
dutos com maior valor agregado", resu-
me Erino Tornon, diretor corporativo e de

operações da Randon, explicando como a
empresa conseguiu driblar um primeiro
semestre conturbado para os negócios e
caminha para o crescimento até o final de
2006.

Bitrem basculante

A exportação foi um fa-
tor de grande rele-
vância nessa supera-
ção. Elas represen-
tam 20% dos R$
950 milhões de

faturamento líquido que

a empresa obteve este ano, ín-
dice que a Randon espera aumentar para

Semi reboque sider

CARACTERÍSTICAS — As laterais do

Estradeiro possuem tecnologia Ecoplate,

desenvolvida pela Randon, que representa

uma melhoria tecnológica e ecológica. Sua

composição é formada por uma placa de

madeira reflorestada, revestida na face in-

terna por uma placa de PVC e na face ex-

terna por uma chapa de aço galvanizada e
pré-pintada unidas por um adesivo de alta
performance, isento de solventes tóxicos.

Aplicada nas laterais dos produtos

graneleiros, a tecnologia oferece mais le-

veza, resistência e durabilidade projeta-

da, já que o composite de materiais reno-

váveis vem atendendo positivamente às

aplicações do segmento.

Além da tecnologia Ecoplate, os com-

ponentes metálicos da caixa de carga do

Estradeiro receberam a inovadora pintu-

ra e-coat — eletroforética, que oferece

mais resistência à corrosão e vida útil,

além de ser livre de metais pesados.

Já para garantir a redução na perda de

grãos em relação aos graneleiros convenci-

onais, as laterais do Estradeiro possuem um

protetor de lona em aço que otimizam o

sistema de vedação da caixa de carga.

Na versão original, que contempla um

modelo básico, sem acessórios, é possí-

vel chegar a uma significativa redução de

tara com ganho de carga líquida. Suas van-

tagens resumem-se em uma redução de

250 kg no conjunto bitrem, maior resis-

tência mecânica e à abrasão e maior vida

25% dentro de quatro a cinco anos. Em
2005 a Randon Implementas exportou 3.500
unidades, volume que deve subir para
4.100 carrocerias e US$ 82 milhões até o
final deste ano. "São as exportações que
estão impulsionando nosso negócio em
2006, afirma Fabris, comparando com o
mercado interno que deve se manter está-
vel para a empresa, em um volume de 11
mil unidades vendidas. Assim, a Randon
mantém este ano seu market share de 40%
do mercado doméstico.

Esses resultados positivos são conse-
qüência de um plano de investimentos de
cinco anos que teve início em 2005.Até 2010,
a Randon Implementos pretende investir
uma média de R$ 50 milhões por ano, bus-
cando um crescimento anual de 10%. •

útil, se comparada ao compensado na-
val antigamente utilizado.
A empresa negociou com vários ban-

cos e está oferecendo alternativas de fi-
nanciamento, seguro total por 12 meses
do equipamento contra roubos, incên-
dios e outros. Uma opção para comprar o
Estradeiro é através do Programa de Fi-
nanciamento a Caminhoneiros (Proca-
minhoneiro), recentemente lançado pelo
governo federal. Segundo a Randon, pra-
ticamente 200 unidades já foram vendi-
das até agora, e "devido ao sucesso e à
ampliação do prazo do Procaminhoneiro
em mais um ano, a possibilidade de mais
uma edição da promoção está sendo es-
tudada", afirma Ciconet.

419 - TRANSPORTE



IMPLEMENTOS

Mais
seguros
e resistentes
A fabricante de implementos paranaense Boreal se associa à americana
Heil Trailer para produzir tanques de alumínio no Brasil

A BOREAL INDÚSTRIA E COMÉRCIO,
fabricante de semi-reboques e carrocerias
para o mercado de frigoríficos, está in-
gressando no segmento de tanques de
combustível, ao fechar parceria com a
americana Heil Trailer International,
maior fabricante mundial de tanques de

alumínio. "Iniciamos as atividades conjun-

tas há três meses, após concluir em abril

deste ano investimentos de R$ 1,2 milhão

— 50% de cada empresa — para ampliar a

nossa fábrica, instalar novos maquinários

e iniciar a produção de tanques de alumí-

nio no País", disse Rafael Wolf Campos,

sócio diretor da Boreal.
A Heil Trailer decidiu fornecer sua

tecnologia à Boreal produzir tanques de

alumínio no mercado brasileiro para aten-

der a um pedido do seu cliente, a Esso,

que utiliza somente os tanques da com-

panhia americana para transportar com-

bustível no País. "De 100 tanques de alu-

mínio da Heil que circulam atualmente

no Brasil, 80 são da Esso — o restante é

utilizado pela Shell e Petrobras —, por

isso, o interesse de nacionalizar a pro-

dução'', informou Campos.
Ao contrário dos Estados Unidos, onde

quase toda a produção de tanques de com-
bustível é de alumínio, no Brasil esse pro-
duto tem participação pouco expressiva. Em
média são produzidas por ano 2.500 unida-
des de tanques de combustível, todos de
aço-carbono, segundo Campos, "É um mer-
cado que tem potencial de crescimento e a
estimativa da Boreal é que seus tanques
de alumínio tenham 30% de participação
nesse segmento nos próximos cinco anos",
calcula o executivo da empresa.
Nos Estados Unidos, só a Heil fabrica

1,8 mil unidades de tanques de alumínio.
A empresa possui referência na fabrica-
ção de tanques de estrutura rígida e super-
rígida para transportes de líquidos naque-
le país, sendo uma das primeiras compa-
nhias americana a receber a certificação
de qualidade ISO 9001-2000.

Segundo Campos, o bitrem de alumínio
exige um investimento superior, mas a
perspectiva de retorno ao usuário é de três
anos. "Dependendo da configuração e da
exigência de segurança o tanque de alu-

mínio pode custar até 100°/0 mais que o
de aço-carbono", informa Campos. "Mas
a vantagem é a sua capacidade de carga,
que é 15°/0 superior ao modelo de aço.
Além da segurança, ainda tem vida útil
maior, por ser mais resistente à corrosão".

MEIO SÉCULO DE PRODUÇÃO — Insta-
lada na cidade de Quatro Barras, região
metropolitana de Curitiba, a Boreal tem
hoje 12% de participação no mercado de
semi-reboques frigorificados. Com 100 fun-
cionários, que cumprem jornada em um tur-
no de trabalho, a empresa pretende expan-
dir seus negócios no Brasil com a produção
de tanques de alumínio.
A empresa paranaense iniciou suas

atividades no Brasil em 1955, com o nome
de Bonano, proveniente da empresa Ar-
gentina, que detinha 66% de capital na
empresa. Aqui a empresa fazia seus pro-
dutos e exportava com a marca Borel. "Eu
e meu sócio José Carlos Crisafulli decidi-
mos comprar o capital da Bonano e definir
como razão social o nome Boreal, que é
hoje 100% nacional", explica Campos. •
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O curso "Administração de Frotas de Veículos"
faz parte do projeto InCompany.
Para saber mais, liguei 1-5096-8104.

OS TÓPICOS ABORDADOS

CURSOS 011VI,

14 e 15 de Dezembro de 2006
Administrar transportes implica gerenciar com menores
custos, conseqüentemente com maior produtividade e
rentabilidade. Grande parte das decisões estratégicas da
administração de uma frota tem como principais questões o
controle e a redução de custos operacionais dos veículos.
Os sistemas de manutenção, bem como o modo de substituir
os procedimentos subjetivos ou sentimentais na hora de
vender o veículo, adotando processos matemáticos,
identificam o momento econômico exato para sua
substituição.
Mediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva e
descomplicada, o curso oferece inúmeras alternativas para o
alcance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

Manutenção de frota
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

Custos operacionais de veículos
Classificação dos clientes
Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e
sistemas de controle

Planejamento de renovação de frota
Política de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contratada

INFORMAÇÕES GERAIS

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h30 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 500,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

O LOCAL

Travel Inn Ibirapuera
Av. Borges Lagoa, 1.209
São Paulo - SP
(11) 5080.8600

O INSTRUTOR

, Piero Di Soro - Técnico emoy,,

máquinas e motores pela
Escola Técnica Federal de

l São Paulo; engenheiro
industrial mecânico pela
Pontifícia Universidade

Católica; especialista em treinamento
gerencial na área de Administração de
Transporte; coordenador do
Sub-Comitê de Transportes (por 5anos)
e do Comitê de Gestão Empresarial da
Eletrobras, ex-superintendente de
Transporte e Serviços da Eletropaulo.
Experiência de mais de 25 anos na área
de transporte; instrutor e consultor em
nível nacional de empresas públicas,
privadas de pequeno, médio e grande
portes e multinacionais.

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Sudameris - Agência 682
Conta Corrente 017163000-6.
Cartão de Crédito: Visa (Através

do número do seu cartão).
Chegue Nominal, no Local do
evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax - (11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissional de
sua empresa para substituí-lo,
devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador:
OTM Editora Ltda. - Responsável
pelas revistas Transporte Moderno

e Technibus.
Av. Vereador José Diniz, 3.300
Cj. 702 - Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104
0800.7028104
e-mail:
otmeditora@otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO:

Marcelo Fontana
promoções e eventos

REALIZAÇÃO:

TECHNI

frapsportebus
111.1■111%.0.1),T,i.C.„0,1„LETIVO

TRANSPORTADORA OFICIAL:

Código deste curso: E1836SA0

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



SENATRANS

FUNDAÇÃO COGE
Agrepan.

— •—••— <

Seminário Nacional de /
Transigi) s das Utilities /

A

Experiência
compartilhada
Empresas do setor de saneamento e de energia elétrica trocaram
experiências através de palestras técnicas apresentadas durante
o Seminário Nacional de Transporte das Utilities, Senatrans

Juliana Mausbach

TROCA DE EXPERTISES ENTRE OS SETORES
de energia e de saneamento. Essa foi a
grande conquista do Seminário Nacional
de Transportes das Utilities 2006 (Sena-
trans) que reuniu a Associação Brasileira
de Engenharia Sanitária e Ambiental (Abes)
e a Fundação Comitê de Gestão Empresa-
rial (Coge) na discussão de temas ligados
ao transporte nos serviços públicos.

A aproximação entre os dois setores

começou nos últimos anos, quando cada
área ainda costumava realizar seu pró-
prio seminário. "Hoje a realização está
sendo feita em conjunto porque a troca de

experiências é fundamental para o desen-
volvimento do setor de utilities no País. A

centralização dos problemas que são co-
muns só pode ser positiva", justifica Wal-
dir Leal de Andrade, presidente da Funda-
ção Coge. Segundo ele, o evento vem agre-
gar mais conhecimento de como utilizar
os transportes na prestação de serviços
públicos, o que pode resultar na otimi-
zação destes, culminando em mais rapi-
dez e menor custo.

José Aurélio Boranga, presidente da
Abes, concorda com Andrade e ressalta
que o objetivo é trocar conhecimentos e
possibilitar o aprimoramento das pessoas
envolvidas. De acordo com ele, assim que
o setor de serviços públicos se conscien-
tizar da importância e da necessidade de

eventos como este, o seminário pode se
tornar o maior da área no Brasil. "Espera-
mos que no próximo ano setores como o
de gás, resíduos sólidos, polícias, prefei-
turas e outras áreas se unam a nós", acres-
centa. Além dessa maior abrangência, nas
próximas edições o Senatrans também
pretende crescer em tamanho, se tornar
itinerante e se fazer presente nas maiores
cidades do país.

PALESTRAS — Neste ano, durante o even-
to que ocorreu entre o final de agosto e
começo de setembro no Centro de Exposi-
ção Imigrantes, na cidade de São Paulo,
diversos temas relacionados ao transpor-
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te foram abordados em palestras minis-
tradas por profissionais especializados que
mostraram exemplos de sucesso para o
setor. A escolha certa de veículos, tercei-
rização de frotas, economia e controle de
abastecimento, prevenção de acidentes,
gestão de pneus, eletrônica embarcada,
veículos elétricos, poluição e segurança

foram assuntos apresentados nas pales-
tras técnicas, todas com grande participa-
ção do público presente. Cerca de 300
pessoas circularam pelo centro de exposi-
ções e pelo auditório a cada dia.
Uma das palestras mais concorridas foi

sobre o Controle de Telefrotas (CTF), de-
senvolvido pela CTF Technologies Brasil em
conjunto com a BR Distribuidora e a Cia.
de Petróleo 'piranga. Durante a apresen-
tação no Senatrans, Arie Halpern, um dos
profissionais envolvidos no desenvolvimen-
to do serviço, explicou o funcionamento
do CTF On Line: no momento do abasteci-
mento nos postos credenciados, antenas
instaladas na boca do tanque de combus-
tível do veículo e no bico da bomba de
abastecimento transferem os dados arma-
zenados em um dispositivo instalado no
veículo para uma Unidade Computado-
rizada do Posto (RFC). Esse dispositivo per-

mite obter, eletronicamente, sem interven-
ção humana, a identificação do veículo,
registro de quilometragem do hodômetro,
quantidade, tipo e valor do combustível

colocado, local do abastecimento, data,
hora e média de consumo. Halpern faz
questão de ressaltar que os responsáveis

pela gestão de frotas devem saber distin-
guir entre a simples automação de um pro-

cesso e o poder de controlá-lo. "Controle é
poder interferir na operação", resume, ci-

tando que o sistema permite ao gestor con-

trolar o quanto o motorista pode abastecer,
uma vez que este bloqueia a bomba de com-
bustível do posto credenciado quando chega

no valor programado.

Outra palestra que também teve bastan-

te adesão foi ministrada por Michel Costa

Semi nario
Nacional de
Trans Pgr't es/ 2 006das Ut dates

Paralelamente às palestras, expositores mostraram novidades para o setor de utilities

da Silva, diretor comercial da MZM Techno,
empresa fabricante de eletrônica embarcada
para frotas de veículos, que, juntamente com
a GetNet Tecnologia, entrou no mercado de
sistemas de telemetria. O novo produto das
empresas possibilita, além do controle de
abastecimento, que o gestor saiba a locali-
zação do veículo via GPS, seu itinerário, qui-
lometragem, velocidade média e o perfil do
condutor. "Essa verificação é necessária, pois
nos serviços de transportes públicos os mo-
toristas são especialistas em suas áreas de
trabalho, e não na condução de veículos",
lembra Silva, justificando a importância do
acompanhamento de desempenho para fu-
turos treinamentos.

Para embasar sua palestra, Silva trouxe
os números da Companhia de Geração

Térmica de Energia Elétrica (Cgtee), um

case de sucesso resultante da utilização

do sistema de telemetria da GetNet. De

acordo com ele, comparando os dados de
um ano com os números dos últimos sete
meses desde que a tecnologia foi implan-
tada, houve uma redução de 18% nos cus-
tos operacionais da Cgtee: os gastos com

combustível caíram de R$ 479 mil para R$

253 mil, com manutenção caíram de R$

252 mil para R$113 mil, e o número de

acidentes passou de sete para dois. "É

através da gestão dos dados gerados que

se obtém o retorno do investimento na

tecnologia embarcada", conclui Silva.
A GoodCard Embratec também esteve

bem representada pela Companhia de
Saneamento Básico do Estado de São Paulo
(Sabesp). José Carlos Karabolad, superin-
tendente de Gestão Patrimonial da com-
panhia, apresentou em números a econo-
mia que a empresa obteve ao optar pela
gestão de abastecimento de combustíveis
com o cartão Fuel Control da GoodCard.
"Nos sete primeiros meses de uso, obti-
vemos uma economia de 12% no gasto
com combustível. Ao final de um ano, es-
peramos atingir uma média de 15°/o, che-
gando ao valor de R$ 2,4 milhões a me-
nos", afirma. O cartão Fuel Control registra
os parâmetros de desempenho, litragem,
preço por litro, localização e valores to-
tais são programados para cada veículo.
Se ultrapassados, o gestor da frota recebe
um e-mail informando a irregularidade

automaticamente.
Além das palestras técnicas, vale res-

saltar a exposição de veículos utilizados
no transporte público que foi realizada em
uma feira paralela ao Senatrans. Nela, 12
expositores mostraram seus equipamen-

tos e as novidades para o setor. Entre os
participantes, a Ricci Eletrônica, Madal

Palfinger, Aeroeletrônica, Agrale, CTF,

Getnet, Gator, Goodcard, Prominas, lveco,

Embark e MZM marcaram presença. E
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PESQUISA NTU

Sentados ã beira
do caminho
Em média 14% da população de cidades brasileiras com
mais de 100 mil habitantes raramente ou nunca se deslocam
dentro da área urbana

Sonia Crespo

Controvertida e preocupante, a ques-
tão da evasão de passageiros de ônibus
urbanos nas grandes cidades brasileiras
foi um dos assuntos mais abordados du-
rante o Seminário Nacional "Mobilidade
da População Urbana: Uma Visão de Mer-
cado", realizado pela Associação Nacio-
nal das Empresas de Transportes Urbanos
(NTU) no mês de agosto passado. Em
2005, a entidade elaborou uma ampla
pesquisa para avaliar os hábitos de des-
locamento dos indivíduos nos centros ur-
banos com mais de 100 mil habitantes e
constatou que, embora 70% dos en-
trevistados se locomovam diariamen-
te, 14% dos moradores dessas cida-
des raramente ou nunca se locomo-
vem dentro da área urbana, 10% ape-
nas se deslocam um ou dois dias da
semana e 6% se locomovem apenas
entre três e quatro dias. Certamente
haverá uma parcela desse contingen-
te populacional que opte por traba-
lhar e estudar próximo à residência,
mas a pesquisa revela nas entrelinhas
que a enorme maioria não possui re-
cursos financeiros para custear as pas-

sagens de transporte. De acordo com
o levantamento, a quantidade de in-
divíduos que se desloca todos os dias
diminui à medida que se passa das
classes de maior poder aquisitivo para
as menos favorecidas.

Divulgados durante o seminário, os da-
dos da pesquisa são o resultado de um
levantamento feito com uma amostra de
27 cidades, tendo por base os 255 muni-
cípios brasileiros com mais de 100 mil ha-
bitantes que, segundo dados do IBGE para
2005, compreendem 53,4% do total da
população brasileira.

TARIFA CARA — A pesquisa revelou ain-
da que 14% dos entrevistados deixaram
de usar totalmente ou diminuíram o uso
do ônibus. O transporte é apontado como

FREQÜÊNCIA DOS DESLOCAMENTOS SEMANAIS (DIAS ÚTEIS) 

o quarto maior problema da cidade por
20% dos entrevistados, atrás da violên-
cia (62%), da saúde (41%) e do desem-
prego (38%). Avaliando a relação quali-
dade/preço do transporte urbano, com
notas de 1 a 5, o transporte de ônibus só
teve melhor resultado que a van e o moto-
táxi, ficando atrás do automóvel, táxi,
metrô ou trem, bicicleta e moto. O ônibus
é muito caro para 65% dos entrevistados.
E sobre os principais problemas no modo
ônibus apontados pelos freqüentadores es-
tão assaltos e roubos, o preço da passagem

e o fato de estar sempre lotado.

Todos os dias (70%)

de 3 a 4 dias (6%)

de 1 a 2 dias (10%)

Raramente ou nunca (14%)

F,55e SOU - Pesquisa de Mobilidade da Populgáo Urbana, 2006
Base: Indiuiduos tom 15 anos ,uma,, (7.571 individuos)

MOTIVO DOS DESLOCAMENTOS SEMANAIS (DIAS ÚTEIS)

52%

Trabalhar (52%)

Compras (14%)

eiN Estudar (13%)

Tratamento de Saúde (10%)

Procurar trabalho (4%)

Outros (7%)

Fume 512 - Besquis, de Mobliidxge da Populaça° Urbana 28B06
Base 8 286 desio8nruento, do< 7 571 individuos eutrèvisiados - Respostas Muliip as

IDOSOS NA ATIVA —Trabalho e em-
prego são os principais motivos de
viagens urbanas realizadas nos dias
úteis: dos entrevistados, todos com
mais de 15 anos, 52% se locomovem
para trabalhar, 14% para fazer com-
pras, 13% para estudar e 10% para
fazer tratamento de saúde. No uni-
verso pesquisado, o tempo médio das
viagens é de 38 minutos. Esse tempo
varia para mais quando a classe soci-
al é menor e para menos quando a
classe social é alta. O ônibus é, para
96% dos entrevistados, o modo de
transporte público que mais está dis-
ponível para a população urbana; na
seqüência vêm táxi, lotações, metrô
e trem e moto-táxi. •
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A Fetransrio nem começou e já é notícia.
Em novembro, uma edição especial da revista Technibus
vai circular durante a realização da 6a Fetransrio e do 12°
Etransport. Com tiragem adicional de 3.000 exemplares
que será distribuída exclusivamente no evento, a
publicação contempla os principais lançamentos e

novidades da feira, além de reportagens e matérias sobre
as palestras e o seminário que acontecerão no congresso.
Conta ainda com o guia oficial do evento — uma relação
completa dos expositores, sua localização na feira e a
descrição dos principais produtos expostos.

Aproveite a oportunidade e faça seu produto virar manchete também.
Autorização e entrega de material:

26 de outubro de 2006

TECHNI

bus
TRANSPORTE COLETIVO

E TRANSITO

Mais informações: 11 5096-8104 - otmeditora@otmeditora.com.br



TRANSTEC

Bons negócios
A edição 2006 da Transtec reuniu de empresas de transporte,
fabricantes de equipamentos e empresários brasileiros e estrangeiros,
que compraram cerca de US$ 1 milhão em peças e equipamentos

Juliana Mausbach

POSSIBILIDADE DE FECHAR NOVOS
negócios, lançar novos produtos e aper-
feiçoar os conhecimentos do setor foram
os grandes atrativos da Feira de Transpor-
tes, Veículos, Implementos, Encarroça-
doras e Autopeças 2006 (Transtec), reali-
zada em Caxias do Sul (RS) em agosto
deste ano. O evento promovido pelo Sin-

dicato de Indústrias Metalúrgicas, Mecâ-
nicas e de Metal Elétrico de Caxias do Sul

(Simecs), em parceria com o Sebrae/RS,
contou com a participação de 93 exposi-
tores e cerca de 10 mil visitantes, alcan-

çando também as metas de atrair com-
pradores internacionais e expositores de

outros estados. Investidores do Chile, Peru,
Bolívia, Venezuela, Equador, Colômbia e
Uruguai compraram em torno de US$ 1
milhão em peças e equipamentos, e 20%
das empresas participantes eram de fora
do Rio Grande do Sul, principalmente da
região Sudeste.
Apesar da crise enfrentada pelo setor

agrícola e de transporte de carga no
estado, o Simecs investiu 50% a mais
nesta edição, em comparação com a fei-
ra em 2004, quando foram aplicados R$
430 mil. Aproveitando esta oportunida-

de, muitos participantes lançaram novi-

dades durante a feira. De acordo com

Jones Mariani, presidente do Simecs,
25% dos expositores apresentaram no-
vos produtos para conquistar mais mer-
cados. "Na última edição da Transtec esse
percentual ficou em 5%. Já a média naci-
onal de lançamentos em grandes feiras
brasileiras é de 10%", afirma, apontando
para o sucesso do evento.

DIVERSIDADE — Os cerca de 10 mil vi-
sitantes puderam contar com uma pro-
gramação diferenciada nesta edição da
Transtec. Além de visitar os estandes,
eles puderam participar de fóruns es-
tratégicos com o vice-presidente do Con-
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A edição 2006 da Transtec, que
contou com 93 expositores e cerca
de 10 mil visitantes, teve também
palestras ministradas por expoentes
da indústria e visitas técnicas às
instalações fabris de dois importantes
fabricantes da área de transportes

selho de Administração da Marcopolo,

José Antônio Fernandes Martins, e o
diretor corporativo do Grupo Randon,
Astor Milton Schimitt. Estes ministraram

as palestras "Internacionalização: Estra-

tégias para o Crescimento" e "Alianças

Estratégicas: Risco e Retorno", respec-
tivamente, citando como exemplo as

próprias empresas.

Segundo o coordenador da programa-

ção, Adalberto Panzan, presidente da

Associação Brasileira de Logística

(Aslog), além do interesse pelos temas,

o que atraiu a atenção dos participan-

tes foi a admiração pelos palestrantes.

"Os ministrantes passaram para o pú-

blico que é possível uma pequena em-

presa crescer, desde que não se perca o

foco no negócio e nos resultados, que se

tenha cuidado com a gestão e, princi-

palmente, que se aproveitem todas as
oportunidades", explica. Oportunidades
que também foram aproveitadas nas ro-

dadas de negócios do Projeto Compra-

dor, que colocou frente a frente empre-

sas internacionais e expositores, promo-

vida pelo Sebrae/RS.

Os participantes puderam ainda fazer

visitas técnicas às fábricas da Marcolopo

e da Randon, duas das maiores empresas

da região de Caxias do Sul, um dos prin-
cipais pólos industriais do Brasil, onde o
setor automotivo está representado por
540 empresas que geram um faturamento
anual da ordem dos US$ 2,4 bilhões.

Escolhido propositalmente para sediar
a feira há seis anos, o estado do Rio
Grande do Sul conta com cerca de 13
montadoras, 20 sistemistas, 7.292 re-
vendas de veículos e autopeças, 25 fa-

bricantes de implementos rodoviários,
600 empresas participantes da cadeia
automotiva e 300 indústrias de auto-
peças, com mais de 3,35 milhões de
veículos em circulação.
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MARÍTIMO

Maior disponibilidade e freqüência dos
navios, baixa incidência de avarias e

redução do custo de transporte
estimulam o uso da cabotagem

Ganhando força
A Aliança Navegação e Logística investe na cabotagem e oferece redução
de custos e regularidade para grandes empresas como a Nestlé

Juliana Mausbach

Líder do segmento de cabotagem no
Brasil, a Aliança Navegação e Logística está
investindo em infra-estrutura a fim de ex-

pandir o volume de suas operações pela
costa brasileira. Neste segundo semestre
de 2006, a empresa deslocou dois navios
que faziam transporte de longo curso para
o mercado doméstico, somando agora dez

navios que atuam na cabotagem.
Com este aumento, a Aliança espera

ampliar em mais de 20% a sua capacida-

de de atendimento até o final do ano, atin-

gindo o volume de 250 mil TEUs. "Para

isso, estamos oferecendo espaço, novas al-
ternativas de serviço, melhorando a regula-
ridade e confiabilidade, e esperando assim
ter um retorno significativo do mercado aos
nossos investimentos", afirma o diretor da
Aliança, JoséAntônio Balau. Em 2005, a em-
presa movimentou cerca de 200 mil TEUs.
Agora, com maior freqüência e regula-

ridade nos portos, a Aliança está estimu-
lando a utilização dos serviços por gran-
des companhias. Uma delas é a Nestlé,
uma das principais empresas alimentí-

cias do mundo, que, há mais de um ano

vem utilizando a cabotagem da Aliança e
agora está substituindo parte do trans-
porte rodoviário pelo transporte maríti-
mo porta-a-porta, batizado recentemen-
te de BR-Marítima, para distribuir seus
produtos nas regiões Norte e Nordeste.
Segundo o chefe de Operações de Trans-

portes da Nestlé, Marco Antônio Domin-
guez, a maior disponibilidade e freqüên-
cia dos navios nos portos, a baixa incidên-
cia de avarias e o custo do transporte le-
varam a empresa optar pela cabotagem.
"A Aliança também oferece mais segu-
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rança e preços competitivos em relação

ao transporte rodoviário. A redução geral

dos custos com transporte foi significati-

va não só no frete, mas também nas de-

mais condições que envolvem o transpor-

te", explica Dominguez, lembrando que a

Nestlé está focada em todas as condições

associadas ao transporte, não só no cus-

to. "Atualmente, o tempo total de trans-

porte porta-a-porta é de sete dias para

Recife e de nove dias para Fortaleza. Esse

transit-time foi possível graças ao traba-

lho elaborado em parceria pela Aliança e

pela Nestlé'', ressalta Dominguez.

De acordo com ele, todos os produtos

são factíveis de serem transportados pela
cabotagem, exceto aqueles que necessi-

tam de temperaturas especiais e pos-

suem um tempo de vida baixo, precisando

assim de uma análise mais criteriosa.

PORTA-A-PORTA-- O serviço porta-a-por-

ta da Aliança, utilizado pela Nestlé, é um
sistema que associa o transporte terres-
tre (rodoviário e/ou ferroviário) ao trans-

porte marítimo, para coleta e entrega de

carga em local definido pelo cliente. As

entregas são coordenadas, com agenda-
mento de dia e hora, de acordo com a
necessidade do recebedor.

Recentemente, a BR-Marítima fechou

parceria com 30 empresas de transporte

terrestre com o objetivo de otimizar o

serviço. Em uma ponta, as transportado-

ras retiram a mercadoria das fábricas dos

clientes e levam para o porto mais próxi-

mo operado pela companhia de navega-
ção, e, na outra, transportam cargas do
terminal portuário até o cliente final.

Segundo a Nestlé, a entrega programa-
da no destino e a possibilidade do cliente
possuir um único interlocutor para os ser-
viços de entrega, delegando para a Aliança
a responsabilidade do processo logístico,

é um diferencial da empresa, que permite
uma melhor gestão do recebimento.
A Aliança Navegação e Logística teve

um faturamento de USS 900 milhões em
2005, contando com as suas operações

internacionais. No Brasil ela opera regu-
larmente em 12 portos nacionais, ofere-
cendo também cabotagem de carga

fracionada, cargas pesadas e projetos
logísticos customizados. E

Assine TM e receba em sua empresa
os melhores anuários do setor de transporte.

A revista Transporte Moderno apresenta um
panorama atualizado do setor de transporte de
carga e logística, incluindo o de passageiros.
Análises, com enfoque econômico, que abordam o
desempenho de cada segmento de transporte —
rodoviário, ferroviário, aéreo, marítimo e fluvial —
mostram tendências e expectativas do setor,
informações fundamentais que ajudam na tomada
de decisões.

E MAIS!
Assinando TM você e sua empresa ainda recebem
os mais completos anuários, que mostram guias
setoriais inéditos, diferenciados, caracterizados por
denso conteúdo de informações com reportagens e
análises sobre as trajetórias do transporte de carga,
de passageiros, serviços e logística.

LIGUE 11- 5096.8104
E FAÇA JÁ SUA ASSINATURA.

transporte
Todos os modais

tel.: 11-5096.8104 - email: otmeditora@otmeditora.com.br



AÉREO

Frota reforçada
A Gol compra mais aeronaves para atender novas
linhas no mercado doméstico e internacional e
inaugura centro de manutenção próprio

Sonia Crespo

Há seis anos e meio, a Gol Linhas Aére-
as Inteligentes iniciava suas atividades
com apenas seis aeronaves. Hoje ela ope-
ra frota de 50 aviões Boeing 737, que re-
alizam cerca de 500 vôos diários para 52
destinos — sete deles no exterior, e já
transportou mais de 44 milhões de pas-
sageiros. Só no mês de agosto deste ano,
a empresa registrou crescimento de 72%
no número de passageiros transportados,

em relação ao mesmo período de 2005. E
a empresa já tem planos definidos para

os próximos seis anos: tem encomendas

firmes de 67 aeronaves Boeing 737 para

serem entregues até 2012. Até o final

deste ano serão mais doze aviões na fro-

ta atual. O reforço, informam assessores

da empresa, virá para atender tanto às

linhas de maior movimento — como a pon-

te aérea Rio-São Paulo-Curitiba — como

para suprir a necessidade sazonal, nos

segmentos doméstico e internacional.

Em setembro a empresa inaugurou um

moderno centro de manutenção de aero-

naves na cidade de Confins (MG), no qual

foram investidos R$ 30,5 milhões. O cen-

tro tem 17.300 rn2 de área, onde foram

edificados dois hangares: um com 4.800

m2, que comporta três aeronaves, e outro
com 2 mil m2, com capacidade para abri-
gar um aparelho. A empresa selecionou o
aeroporto da capital mineira por ser um
dos mais bem estruturados do País. Com
a aquisição, os custos anuais com manu-
tenção terão redução de US$ 2 milhões,
gastos com serviços terceirizados, segun-
do David Barioni, vice-presidente técnico
da Gol. O executivo prevê uma fonte futu-
ra de receita, a partir do momento em
que o centro inicie atendimento a outras
companhias aéreas, sem data definida até

o momento.

NOVOS MERCADOS —A Gol também está
expandindo sua área de atuação no exte-

rior, de quatro para seis países. Além dos

vôos para Uruguai, Paraguai, Argentina e

Bolívia, passou a atender, em setembro,

o Peru, com 14 vôos regulares por sema-
na para a cidade de Lima. O país tem um

mercado promissor de passageiros: só em

2005 viajaram para lá 83 mil brasileiros.

No final de outubro, a companhia iniciará

as operações para Santiago, capital do

Chile, com três vôos diários. "Com uma

economia em expansão e forte apelo tu-

rístico, o Chile é um destino cada vez mais
importante na América do Sul", comenta
Tarcísio Gargioni, vice-presidente de
Marketing e Serviços da empresa.
Atualmente, o market share da empre-

sa já se expandiu para 35% no mercado
doméstico e saltou para 6% nas viagens
para o exterior. O lucro líquido da compa-
nhia alcançou os R$ 106,7 milhões no se-
gundo trimestre de 2006 — crescimento
de 45,4% em relação aos R$ 73,4 milhões
registrados no mesmo período de 2004.
Além disso, em decorrência das promo-
ções constantes e dos baixos preços das
tarifas, é a empresa que obtém as mais al-
tas taxas de ocupação do mercado, de
75,9% de abril a junho deste ano. A empre-
sa divulgou ainda que a taxa de utilização
das aeronaves ficou em 14 horas por dia.
Desde o início de agosto a empresa

está operando o novo modelo de aero-
nave fabricado especialmente pela
Boeing para ser utilizada no aeroporto
Santos Dumont (RJ), que tem uma das
pistas mais curtas do mundo (1.323 me-
tros de extensão) e é um dos mais movi-
mentados do País: o 737-800 Next Gene-
ration, que vem equipada com winglets
—tecnologia que permite vôos 12% mais
rápidos, redução de ruído na decolagem
e economia de combustível de até 3%
ao ano. Os aperfeiçoamentos permitirão
também aumentar em 30% o número de
assentos na ponte aérea Rio-São Paulo.iii
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FERRAMENTAS PARA
GESTÃO DE NEGÓCIOS.
A Editora OTM oferece três grandes oportunidades para todos profissionais da
área de transporte. Os cursos, Cálculo de Custos Operacionais de Veículos,
Logística na Manutenção de Frotas e Planejamento na Formatação de Frotas
são ferramentas indispensáveis para empresários, gerentes e outros
profissionais envolvidos na gestão, operação e manutenção de frotas que
buscam aumentar sua competitividade e lucros de suas empresas.

06 de Nov. de 2006

Este curso irá preparar e capacitar os
participantes para que possam calcular e
administrar de forma eficaz os custos
operacionais, buscando aumentar
a competitividade e os lucros da empresa.

Programa
1. Custos Operacionais de Veículos
1.1 - Classificação dos custos
1.2 - Método de cálculo para custos fixos
1.3 - Método de cálculo para custos variáveis
1.4 - Administração dos custos operacionais
1.5 - Fatores que influenciam na variação

dos custos
1.6 - Planilhas de cálculo de custos

operacionais de veículos
1.7 - Sistemas de controle, relatórios gerenciais
2. - Apresentação de software para cálculo

de custos operacionais.
Nota: Os participantes deverão trazer

calculadora para execução de exercícios.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: RS 300,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -11h15
12h00 -13h00
15h00 -15h15
17h30

07 de Nov. de 2006

Programa:
1. - Manutenção de frota de veículos
1.1 - Definição de manutenção e objetivos

de um plano de manutenção
1.2 - Sistema de manutenção
1.2.1 - Manutenção de operação
1.2.2 - Manutenção preventiva, corretiva,

reforma geral
1.3 - Diretrizes de um plano de manutenção
2. - Oficinas de manutenção
2.1 - Manutenção terceirizada
2.2 - Manutenção própria - aspectos relevantes
2.3 - Análise comparativa entre alternativas
3. - Balanceamento econômico do sistema

de manutenção
4. - Custos de oficinas de manutenção
5. - Dimensionamento de pessoal

operacional de oficina.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 300,00

Agenda: Início 8h30
Coffee Break 10h00 - 11h 15
Almoço 12h00 - 13h00
Coffee break 15h00 -15h15
Término 17h30

Os Cursos Técnicos
fazem parte do projeto IrKompany.

saber mais, ligue11-5096-8104.

08 de Nov. de 2006

Programa:
1. - Planejamento de frota
1.1 - Política de renovação de frota
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de modelo
1.1.2 - Aspectos metodológicos
1.1.3 - Aspectos operacionais
1.1.4 - Aplicação prática de modelo

2. - Dimensionamento de frota

3. - Adequação de frota

4. - Frota própria x frota contratada

Valor da inscrição: R$ 300,00

Agenda: Início 8h30 
Coffee Break 10h00 -11h15
Almoço 12h00 -13h00
Coffee break 15h00 -15h15
Término 17h30

(estão inclusos nos valores das Inscrições, o material didático, certificação, almoços, coffee breaks e estacionamento)

O Instrutor:

Eng. Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico pela
Pontifícia Universidade Católica; especialista em treinamento gerencial na área de Administração de Transporte; coordenador do
Sub-Comitê de Transportes (por 5 anos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras, ex-superintendente de Transporte e Serviços
da Eletropaulo. Experiência de mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível nacional de empresas públicas,
privadas de pequeno, médio e grande portes e multinacionais.

Público: Local:

Empresários, gerentes, supervisores, encarregados e demais profissionais Travel Inn Ibirapuera - Av. Borges Lagoa, 1209- São Paulo - SP - Te1:11-5080.8600
envolvidos com a gestão, operação e manutenção de frotas de veículos.

Nov.

Cronograma de Cursos Técnicos OTM EDITORA:

23 e 24 Gerenciamento de Pneus Dez. 14 e 15 Administração de Frota
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MRS Logística investirá
R$ 2 bilhões em quatro anos

A MRS Logística, uma das
concessionárias ferroviárias
que atuam no Porto de San-
tos, deve investir R$ 2 bilhões
na melhoria de seus serviços
e instalações até 2010. O ob-
jetivo é ampliar sua capacida-
de operacional e garantir o
crescimento da empresa, que
pretende ser a primeira ferro-
via a movimentar 200 milhões
de toneladas de carga por ano.
A aplicação dos recursos

será utilizada para a compra
de 150 locomotivas novas e de
cinco mil vagões, para a du-
plicação de 100 quilômetros
de linha férrea, modernização
e construção de pátios, além
de melhorias nos sistemas de
sinalização e programas de

tecnologia. Segundo Júlio
Fontana Neto, presidente da
MRS, até o final deste ano, a
concessionária terá investido
R$ 657 milhões nas suas ins-
talações e equipamentos, al-
cançando um volume de 114
milhões de toneladas movi-
mentadas.

Recentemente, o diretor-
executivo da Associação Na-
cional dos Transportadores
Ferroviários (ANTE), Rodrigo
Vilaça, afirmou que as empre-
sas do setor vão investir R$ 2
bilhões ao ano, até 2010. Se os
números da MRS forem confir-
mados, os investimentos da
empresa representarão 25%
do montante privado estimado
para o setor ferroviário no País.

Volkswagen e CSI Cargo
Logística renovam contrato

A CSI Cargo Logística ganhou
a concorrência e a Volkswagen
assinou a renovação de contra-
to de serviços logísticos com a
empresa, controlada pelo Gru-
po Cargo, uma das maiores
holdings desse setor na Argen-
tina. A CSI já prestava serviços
para a Volkswagen há quatro
anos, período de duração do pri-
meiro contrato. Agora, com du-

ração de três anos e valor de
R$120 milhões, o novo contrato
inclui serviços que vão desde o
recebimento administrativo-fis-
cal dos materiais, até o abaste-
cimento à linha de montagem.
Segundo Andrés Ceballos,

diretor-presidente da CSI Car-
go, o ponto favorável para a
renovação foi justamente a boa
performance demonstrada
pela empresa durante o primei-
ro contrato. Redução de cus-
tos logísticos de produção por
carro de até dez vezes, alcan-
ce da capacidade máxima de
produção na ordem de 810 car-
ros por dia, redução de cami-
nhões trafegando pela planta

Volkswagen/Audi, ganho de
espaço na linha de produção e
otimização logística são alguns
benefícios obtidos dentro da
fábrica em São José dos Pi-
nhais, no Paraná.

Castrol Ultramax Viscus:
mesmo nome, novo produto

A Castrol aperfeiçoou a
fórmula do lubrificante para
motores a
diesel

Castrol
Ultramax

Viscus, que
agora ofe-
rece mais
viscosidade
em altas tempera-
turas. Desenvolvido para ve-
ículos pesados com mais de
cinco anos de uso, o novo
produto passa para classifi-
cação SAE 25W-60, que pro-
porciona um aumento de
15% de viscosidade quando
comparado a um óleo 25W-
50, pois possui em sua fór-
mula uma tecnologia de
aditivação exclusiva, que
confere maior liga, aderên-

cia e coloração ao produto.
Segundo a Castrol, os mo-

toristas avaliam a qualidade
do lubrificante princi-

palmente através
da sua vis-

cosidade.
Essa cons-
tatação foi
descoberta

com uma pesquisa apli-
cada a mais de três mil cami-
nhoneiros em todo o Brasil e
justificou o aperfeiçoamento
da linha Ultramax Viscus. Me-
lhor vedação de motores com
alta quilometragem, otimi-
zação de potência e aumento
de sua vida útil, além da redu-
ção do consumo de lubrifican-
te, economia e menor emis-
são de poluentes são caracte-
rísticas do 25W-60.

ALL leva frigorificados
da Seara até Paranaguá

Depois da Sadia, agora é a
vez da Seara trocar a rodovia
pela ferrovia para chegar ao
porto de Paranaguá (PR): o fa-
bricante fechou acordo com a
América Latina Logística (ALL)
para transportar contêineres
de frangos e suínos congela-
dos das suas unidades em
Nuporanga (SP), Jacarezinho
(PR), Sidrolândia (MS) e Dou-
rados (MS), até o porto para-
naense, para serem exporta-
dos. "O segmento de cargas
frigorificadas é estratégico

para a unidade de industriali-
zados da ALL. Em 2006 fecha-
mos cinco novas operações,
triplicando o volume realiza-
do no ano passado", comenta
Alexandre Campos, diretor de
Industrializados da ALL. A fer-
rovia desenvolveu tecnologia
específica para esse tipo de
transporte, no qual cada um
dos vagões-contêiner recebe
reforço de frio em terminais
específicos ao longo da malha
e conta com geradores em
pontos de tráfego intenso.
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Busca de inspiração

FÓRUM
EMPRESARIAL
DE GS
TRANSPORTES

o evento

crescimento do Brasil.
Entre os tópicos a se-

rem abordados durante
estão:

21 e 221novembrol2006 - São Paulo - SP

Possibilitar a busca de inspi-
ração em experiências bem su-
cedidas na área de logística é
um dos objetivos do Fórum Em-
presarial de Logística e Transpor-
tes de 2006, que será realizado
nos dias 21 e 22 de novembro na
Câmara Americana de Comércio,
na cidade de São Paulo. Assim
como na edição anterior, o
encontro será dividido em vá-
rios painéis em que os empre-
sários e principais executivos
de companhias de destaque
nas áreas e logística e trans-
porte vão debater temas per-
tinentes do setor que tem con-
tribuído vigorosamente para o

Logística e Economia,
pelo palestrante Oc-
távio de Barros, econo-

mista-chefe do Bradesco;
Logística e Serviços, por Ro-
binson Shiba, presidente da
China in Box; Logística e Infra-
estrutura, por Maurício
Vasconcellos, presidente da
Autoban, e Maurício Soares
Negrão, presidente da Nova
Dutra; Logística e Estratégia,
por Reinaldo Grasson de Olivei-
ra, diretor da Deloitte; além de
Logística e Ferrovias; e Logística
e Internacionalização.
O evento, promovido pela

Aslog e Fetcesp, conta com a
organização da empresa Mar-
celo Fontana Promoções e
Eventos.

Embraer exibe modelo
de avião executivo

A Embraer apresentou o
mock-up (modelo) do jato exe-
cutivo Phenom 100 durante o mês
de setembro em São Paulo. O
mock-up mostrado em escala
real permite aos visitantes
apreciarem as características do
jato: a cabine de passageiros e
de pilotagem da aeronave, as
poltronas e o acabamento. O
Phenom 100 tem capacidade
para até oito pessoas e amplo
compartimento de bagagem.
A turnê do modelo já passou

por Belo Horizonte (MG),
Goiânia (GO), Brasília (DF) e
Angra dos Reis (RJ). São Paulo é
a última etapa da excursão bra-
sileira. Após a passagem pelo

Brasil, o mock-up do Phenom
100 retorna aos Estados Unidos
para ser exibido junto com o
Phenom 300, para até nove ocu-
pantes, na convenção anual da
National Business Aviation
Association (NBAA), em Orlan-
do, Flórida, em outubro.

Já a turnê mundial inclui os
dois modelos e já percorreu a
América do Norte no início des-
te ano, passando pelos Esta-
dos Unidos, México e Canadá.
Na Europa, esteve na Alema-
nha, Suíça, Holanda e França.
Os jatos Phenom 100 e

Phenom 300 devem entrar em
operação em meados de 2008
e 2009, respectivamente.

CIT reúne transportadores das Américas
A Câmara lnteramericana

de Transportes (CIT) reuniu
transportadores de carga de
11 países das Américas nos
dias 14 e 15 de setembro, na
6a Assembléia Ordinária da
CIT, na cidade de Medellín,
na Colômbia. Juntamente
com a assembléia, foram re-

alizados o II Encontro Lati-
no-americano de Transporta-
dores de Carga e a Expo-
trans-carga, ambos promovi-

dos pela Associação dos
Transportadores de Carga da

Colômbia (ATC).

Durante o evento foram
debatidos importantes te-
mas para o setor como rotas
internacionais de transporte,
competitividade, seguro de
responsabilidade civil, cus-
tos, união do setor transpor-
tador e políticas públicas. Na
mesma ocasião, os novos re-
presentantes dos países-
membros para o biênio 2006-
2008 tomaram posse diante
da presença do Ministro de
Transportes da Colômbia,

Andrés Uriel Gallegos, cuja
presença sinalizou boas re-
lações entre o governo e o
setor privado do país.

A CIT foi criada em maio
de 2002 por iniciativa da
Confederação Nacional de
Transporte do Brasil (CNT),
com a aprovação de entida-
des de transporte de 16 paí-
ses, sendo eles a Bolívia,
Brasil, Colômbia, Costa Rica,
Cuba, El Salvador, Equador,
Guatemala, Honduras, Méxi-
co, Nicarágua, Panamá,

Paraguai, Peru, Uruguai e
Venezuela. Mais recente-
mente, Argentina, Aruba e
Chile se filiaram à câmara.

Atualmente, a CIT tem 50
entidades associadas voltadas
para os mesmos objetivos: a
integração dos mercados
americanos por meio de um
transporte eficiente e desen-
volvido, a definição de tendên-
cias do transporte no conti-
nente, a promoção de políti-
cas comuns de transporte e o
intercâmbio de experiências.
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Águia Branca
quer alçar vôo

O Grupo Águia Branca, que

recentemente completou 60
anos de atividades e tem uma
longa história no transporte
rodoviário de passageiros,
quer entrar no segmento de

transporte aéreo. "Não é para
já. Por enquanto, estamos fa-
zendo uma série de análises
sobre as possibilidades de
operar no mercado regional",
comenta Nilton Chieppe (foto),
presidente da holding, que en-
globa quatro unidades: Passa-
geiros (Viação Águia Branca e
Viação Salutaris), Logística
(Vix e Autoport), Negócios e

Comércio (Kurumã Veículos,
Linhares Diesel, Osaka Veícu-
los, Savana Veículos, Vitória
Diesel e Vitória Motors) e
Infra-Estrutura (Citágua).

Chieppe diz que alguns exe-
cutivos da empresa já viaja-
ram ao exterior para conhe-
cer de perto fabricantes de al-

guns modelos de aeronaves.

O executivo, com sua caracte-
rística fala serena, descarta na
decisão qualquer semelhança
com as diretrizes tomadas
pelo grupo de Nenê Constan-
tino, que começou no segmen-
to de transporte rodoviário de
passageiros e hoje também é
dono da Gol Linhas Inteligen-
tes. "Não temos pretensão de
entrar na aviação comercial
regular, que tem a demanda
atendida pelas empresas IAM
e Gol. Apenas localizamos al-
guns nichos pontuais que ca-
recem de transporte aéreo e
comercialmente são promis-
sores", explica.

Balanceador dinâmico
A Aluvan Brasil traz para o

setor automotivo novo concei-

to em balanceamento de rodas:
o Balanceador Dinâmico Wizard,

que se destaca pela ausência
do tradicional contrapeso encai-
xado ou autocolante no aro. O
novo produto atua dentro do

pneu com ou sem câmara e age

por inércia e eletrostática, fa-

zendo com que o pneu fique per-
manentemente balanceado,
sem necessidade de se fazer o
balanceamento das rodas a

cada 10 mil km, como recomen-

dam os especialistas.
Para o frotista que quiser tes-

tar o produto, a Aluvan Brasil
oferece a instalação gratuita do

VVizard em até dois veículos.
Disponível para picapes, jipes,
microônibus e veículos pesados
de aro 15 até 24,5 polegadas, o
balanceador oferece ao trans-

portador vantagens como dimi-

nuição de custos e de tempo de
manutenção, gasto uniforme da
banda de rodagem, e aumento
da vida útil dos pneus e de ou-

tros componentes.

Sprinter especial
no Salão do Automóvel

A Mercedes-Benz vai expor
uma versão executiva da van
Sprinter no Salão Internacio-
nal do Automóvel 2006, em
São Paulo, equipada com di-
versos itens de conforto e se-
gurança especialmente para o
evento. Bancos individuais em
couro, apóia-braços, encosto
de cabeça, CD-Player com MP3
e DVD no teto com fones de
ouvidos sem fio são alguns

acessórios que estarão pre-
sentes na Sprinter. O veículo
recebeu também um sistema
de GPS que funciona via saté-
lite e um sistema de seguran-
ça ABS/ASR que evita o trava-
mento de rodas nas frenagens
de emergência.
Além disso, o modelo dis-

põe de ar-condicionado com
distribuição central, retro-
visores elétricos com sistema

antiembaçante e vidros elétri-
cos, carpete no assoalho, fa-
róis antineblina, travamento
de portas centralizado com
controle remoto, desembaça-
dor do vidro traseiro e direção
hidráulica. O design também
é novidade: a van recebeu uma
pintura preta, até nos pára-
choques, maçanetas e espe-
lhos retrovisores. Apenas a
grade frontal é prata fosco.
O modelo, com entre-eixos

de 3.550 mm, tem capacidade
de transportar até dez pesso-
as e é equipado com o motor
OM-611 LA de 2.150 cilin-
dradas da Mercedes-Benz. O
motor vem com o sistema de
manutenção Assyst que moni-
tora constantemente suas fun-
ções, avisando o motorista por
meio de uma tela no painel de
instrumentos.

Retificação
Diferentemente do que foi publicado na edição do Anuá-
rio do Transporte de Carga 2006, Guia de Transportado-
ras, Empresa de Mudanças Duquerne (e não Duquerme)

é o nome correto da empresa.
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CUSTOS OPERACIONAIS

VEICULO VOLICSWAGEN
MODELO/CARROCERIA GOL Geração III T. Flex PLUS 1.0
QUILOMETROS RODADOS 5.000

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR PART.
R$ RS/KM

DEPRECIAÇAO OPERACIONAL 157,89 0,0316 4,3
REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 259,80 0,0520 7,1
SALÁRIO DO MOTORISTA 1299,40 0,2599 35,5
LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 113,85 0,0228 3,1
SEGURO FACULTATIVO 170,04 0,0340 4,6
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 174,25 0,0348 4,8
SUBTOTAL CUSTOS FIXOS 2175,22 0,4350 59,4

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS
COMBUSTÍVEL 1035,20 0,2070 28,3
PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 109,38 0,0219 3,0
MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 221,54 0,0443 6,1
LUBRIFICANTE DO MOTOR 26,25 0,0053 0,7
LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 4,13 0,0008 0,1
LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 87,50 0,0175 2,4
SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 1483,99 0,2968 40,6
CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 3659,21 0,7318 100,0

VEICULO FORD
MODELO/CARROCERIA F-4000 BAÚ
QUILOMETROS RODADOS 10.000

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR
RS RS/KM

PART.

DEPRECIAÇAO OPERACIONAL 455,35 0,0455 5,2
REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 780,00 0,0780 8,8
SALÁRIO DO MOTORISTA 1730,16 0,1730 19,6
LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG • 134,15 0,0134 1,5
SEGURO FACULTATIVO 483,60 0,0484 5,5
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 420,69 0,0421 4,8
SUBTOTAL CUSTOS FIXOS 4003,95 0,4004 45,3

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS
COMBUSTÍVEL 3115,00 0,3115 35,3
PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 436,41 0,0436 4,9
MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 936,00 0,0936 10,6
LUBRIFICANTE DO MOTOR 157,50 0,0158 1,8
LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 10,59 0,0011 0,1
LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 175,00 0,0175 2,0
SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 4830,49 0,4830 54,7
CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 8834,45 0,8834 100,0

VEICULO MERCEDES-BENZ
MODELO/CARROCERIA 1725 4x2 CS
QUILOMETROS RODADOS 10.000

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR
RS RS/KM

PART.

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 618,77 0,0619 4,8
REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 1327,22 0,1327 10,2
SALÁRIO DO MOTORISTA 1730,16 0,1730 13,4
LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 220,41 0,0220 1,7
SEGURO FACULTATIVO 785,90 0,0786 6,1
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 616,95 0,0617 4,8
SUBTOTAL CUSTOS FIXOS 5299,41 0,5299 40,9

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS
COMBUSTÍVEL 4918,42 0,4918 38,0
PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 635,00 0,0635 4,9

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 1430,88 0,1431 11,0

LUBRIFICANTE DO MOTOR 244,50 0,0245 1,9

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 35,75 0,0036 0,3

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 392,00 0,0392 3,0

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 7656,55 0,7657 59,1
CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 12955,96 1,2956 100,0

VEICULO SCANIA
MODELO/CARROCERIA SV R-420 4x2 CR 19 GA
QUILOMETROS RODADOS 15.000

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR
R$ RS/KM

PART,

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 1469,57 0,0980 6,1
REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 2275,01 0,1517 9,5
SALÁRIO DO MOTORISTA 1730,16 0,1153 7,2

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 385,28 0,0257 1,6

SEGURO FACULTATIVO 834,42 0,0556 3,5

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 1145,19 0,0763 4,8

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS 7839,64 0,5226 32,6

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

COMBUSTÍVEL 10782,69 0,7188 44,8

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 1179,88 0,0787 4,9

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 2650,50 0,1767 11,0

LUBRIFICANTE DO MOTOR 787,50 0,0525 3,3

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 58,78 0,0039 0,2

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 750,00 0,0500 3,1

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 16209,35 1,0806 67,4

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 24048,99 1,6033 100,0

VEICULO MERCEDES-BENZ SPRINTER 313 -2.2
MODELO/CARROCERIA TETO ALTO - FURGÃO
QUILOMETROS RODADOS 10.000

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR PART.
RS RS/KM

DEPRECIAÇAO OPERACIONAL 498,42 0,0498 6,2
REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 713,18 0,0713 8,9
SALÁRIO DO MOTORISTA 1459,60 0,1460 18,2
LICENCIAMENTO E SEGURO °BRIG. 157,99 0,0158 2,0
SEGURO FACULTATIVO 352,08 0,0352 4,4
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 382,41 0,0382 4,8
SUBTOTAL CUSTOS FIXOS 3563,68 0,3564 44,4

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS
COMBUSTÍVEL 2875,38 0,2875 35,8
PNEUS, CÁMARAS E RECAPAGENS 457,50 0,0458 5,7
MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 760,50 0,0761 9,5
LUBRIFICANTE DO MOTOR 127,50 0,0128 1,6
LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 6,05 0,0006 0,1
LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 240,00 0,0240 3,0
SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 4466,93 0,4467 55,6
CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 8030,62 0,8031 100,0

VEICULO VOLXSWAGEN
MODELO/CARROCERIA 15,1904x2 BAÚ
QUILOMETROS RODADOS 10.000

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR PART.
R$ RS/KM

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 573,02 0,0573 5,0
REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 1140,44 0,1140 9,9
SALÁRIO DO MOTORISTA 1730,16 0,1730 15,0
LICENCIAMENTO E SEGURO ()BRIG. 194,66 0,0195 1,7
SEGURO FACULTATIVO 686,33 0,0686 6,0
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 548,92 0,0549 4,8
SUBTOTAL CUSTOS FIXOS 4873,53 0,4874 42,3

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS
COMBUSTÍVEL 4063,04 0,4063 35,2
PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 666,75 0,0667 5,8
MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 1306,40 0,1306 11,3
LUBRIFICANTE DO MOTOR 246,00 0,0246 2,1
LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 27,50 0,0028 0,3
LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 344,00 0,0344 3,9
SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 6653,69 0,6654 57,7
CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 11527,22 1,1527 100,0

VEICULO IVECO
MODELO/CARROCERIA EUROCARGO 170 E 22 BAÚ
QUILOMETROS RODADOS 10.000

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR PART.
RS RS/KM

DEPRECIAÇAO OPERACIONAL 464,55 0,0465 3,5
REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 1342,30 0,1342 10,1
SALÁRIO DO MOTORISTA 1730,16 0,1730 13,1
LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG, 215,28 0,0215 1,6
SEGURO FACULTATIVO 634,00 0,0634 4,8
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 630,28 0,0630 4,8
SUBTOTAL CUSTOS FIXOS 5016,57 0,5017 37,9

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS
COMBUSTIVEL 5340,00 0,5340 40,3
PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 741,68 0,0742 5,6
MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 1426,50 0,1427 10,8
LUBRIFICANTE DO MOTOR 174,00 0,0174 1,3
LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 37,13 0,0037 0,3
LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 500,00 0,0500 3,8
SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 8219,31 0,8219 62,1
CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 13235,88 1,3236 100,0

VEICULO VOLVO
MODELO/CARROCERIA NH 12 420 4x2 Globtroter
QUILOMETROS RODADOS 15.000

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR
RS 13S/KM

PART.

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 1485,03 0,0990 6,2
REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 2186,92 0,1458 9,1
SALÁRIO DO MOTORISTA 1730,16 0,1153 7,2
LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 374,62 0,0250 1,9

SEGURO FACULTATIVO 811,30 0,0541 3,4
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 1143,71 0,0762 4,8
SUBTOTAL CUSTOS FIXOS 7731,74 0,5154 32,2

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS
COMBUSTIVEL 10782,69 0,7188 44,9
PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 1179,88 0,0787 4,9
MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 2705,91 0,1804 11,3

LUBRIFICANTE DO MOTOR 810,00 0,0540 3,4

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 57,75 0,0039 0,2
LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 750,00 0,0500 3,1

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 16286,24 1,0857 67,8
CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 24017,98 1,6012 100,0
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EXPORTAÇÕES

De Barcelos
para o mundo
Vemielhos, azuis e brilhantes: o Brasil chega a exportar
20 milhões de peixinhos ornamentais por ano

Juliana Mausbach

CONSIDERADOS OS MAIS COLORIDOS DO
mundo, os peixes ornamentais brasileiros
são bastante procurados e exportados
para diversos países, principalmente
nos meses de setembro a abril,

quando sua captura é autorizada
pelo Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (lbama) e o volu-
me de exportação chega a dobrar.
De acordo com a ABSA Cargo

Airline, empresa aérea cargueira

regular que reúne forte expertise

no transporte de animais vivos e é

uma das companhias que executa a

parte aérea do transporte dos peixinhos

brasileiros, os estudos atuais revelam que

são exportados do Brasil entre 14 e 20

milhões de unidades anualmente. Só a

ABSA exporta, normalmente, dois mil qui-

los por semana, volume que deve atingir

quatro mil quilos
temporada.

"Durante todo o ano, já transportamos

20 toneladas de peixes ornamentais. Po-

rém, isso é apenas uma parcela do mer-

nesses meses de alta

ã #
Os peixes recebem alimentação especial
e remédios 48 horas antes do embarque

Depois, são embalados em sacos plásticos
especiais e em caixas de isopor e papelão

cado, já que não atendemos alguns desti-
nos requeridos, principalmente na Euro-
pa", afirma Alexandre Silva, gerente da
filial de Manaus da ABSA. Nos meses em
que a captura é proibida, são comerciali-
zados apenas aqueles peixes que os aqu-
ários possuírem em estoque.
Os países que mais importam os peixes

são Taiwan, Japão, Estados Unidos e Alema-
nha, que procuram, principalmente, os Car-
dinais, aqueles peixinhos brilhantes mais co-
nhecidos como néon, que representam 80%
do total exportado. Os Acarás e os Bandeiras
também são espécies procuradas.

A VIAGEM — Os peixes nascem nos rios e
igarapés da Amazônia, principalmente da
região de Barcelos, e nos rios do Pará.
Eles são coletados por ribeirinhos contra-
tados por donos de aquários que se loca-
lizam em Manaus (AM), para onde são
levados de barco ou avião. Lá eles são
separados por tamanho e espécie e rece-
bem tratamento para futura venda. "Para
atravessarem o mundo, os peixes come-
çam a ser preparados 48 horas antes do
embarque, recebendo alimentação e me-
dicamentos especiais. O acondicionamen-

to acontece cerca de dez horas antes do
embarque", explica Silva.
Os peixes são embalados em sacos plás-

ticos especiais e em caixas de isopor e pa-

pelão e viajam a uma temperatura de 18°C
a 25°C. Água, oxigênio e medicamentos são
disponibilizados de acordo com o tempo de
viagem, para evitar o estresse dos animais.
Os Cardinais, que são bem pequenos, po-

dem ser embalados entre 80 e 100 peixes

por saco. O tempo de viagem, lembra Sil-
va, muitas vezes determina o índice de per-

da de peixes. De acordo com ele, os expor-

tadores alegam que a margem é de 3% a

8%, dependendo da espécie. "Mas se con-

siderado o processo de captura até a che-

gada no destino, a perda pode chegar a

50%", afirma. •
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O Bitrem Basculante Randon, feito com aço de alta resistência, tem a mesma qualidade, força e durabilidade

dos produtos Randon, mas pesa muito menos. E você ainda conta com maior capacidade de carga, acionamento

por controle remoto (dispensa adaptação no cavalo mecânico), melhor vedação, versatilidade e segurança.

Bitrem Basculante Randon. Mais leve, porque de pesado já chega a sua carga.

IMPLEMENTOS



HOMOLOGADO

CONSORCIO
NACIONAL

IVECO IvecoFinance IVECO
www.iveco.com.br

IVECO Cavallino.
Um verdadeiro puro sangue.

A IVECO está lançando o seu mais novo caminhão pesado.0 EuroCargo Cavallino chegou com força, agilidade
e o motor CURSOR 8 de 320 cavalos, econômico e robusto.Tudo isso no melhor custo/benefício que você já viu.

PROCURE SUA CONCESSIONÁRIA MAIS PRÓXIMA OU LIGUE GRÁTIS:0800 7048326
Disponíveis opções de financiamento, FINAME, CDC (Crédito Direto ao Consumidor), Leasing e Consórcio.


